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A existência de um agregado de três famílias de origem 
comum,vivendo em especiais circunstâncias de entendimento 
e estreitas relações,o desejo de se reunirem por períodos 
de férias alterando no mínimo-e no seu aspecto mais ínti-
mo-o funcionamento de cada parcela do agregado e,finalmen 
te a falta de instalações adequadas,deram origem a que já 

recuo* 

há muito tempo me tenha sido^ã" elaboração de um ante pro­
jecto de uma residência de férias a servir o referido a-
gregado. 

„ /ERSIDAQF DO PORTO , „ 

Sao os elementos de ligação dessas famílias,três irmãs 
casadas-duas das quais com filhos-habituadas desde a pri­
meira infância a viver os períodos de férias na casa dos 
pais-casa esta incapaz de lhes oferecer condições de como 
didade e espaço habitável-até porque existem mais irmãos. 
0 desejo de ocupar a futura residência de férias esta­

ria pois,em grande parte,na possibilidade de prosseguirem 
vivendo em união perfeita,tal como se continuassem juntas 
em casa dos pais,trabalhando,conversando ou jogando e di_s 
pondo simultaneamente de uma certa independência. 
0 local escolhido para construção-propriedade de famí­

lia,bem como terrenos anexos de lavoura-tem um apreciável 
interesse paisagístico,situado como está nas magníficas 
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margens do Rio Cávado,a quinze quilómetros de Braga e a 
quatro da vila de Amares. 
Olhando nomeadamente nos sentidos Nascente,Sul e Poen-

' te obteem-se amplas e belíssimas panorâmicas.Acompanhan­
do o rio numa larga inflexão que descreve para Sudoeste, 
a paisagem aparece-nos riquíssima de pormenores^comYvege 
tacão variada das suas margens,as ilhotas de areia e ve­
getação curta,as agulhas de rocha aflorando à superfície, 
as escassas habitações rurais,tão características da re­
gião, com as suas varandas de madeira audaciosamente balan 
çadas e a rusticidade do arranjo local. 
A extensa linha de água,as pequenas manchas de areia bran 

ca,o verde-azul da3 árvores marginais dão a esta região am­
pla e pouco compartimentada um tom de agradável serenidade. 
0 terreno circundante sobe com aprazível declive,no melhor 

sentido-protegendo do Norte-fechando o horizonte com uma li­
nha de árvores de alto porte. 
Actualmente,existem no local os restos ainda robustos de 

uma antiga azenha com fortes paredes,em grande parte apro­
veitáveis e uma plataforma lageada que serviria de base de 
implantação. 
0 pitoresco do local,o aproveitamento(saldo económico) 

das construções existentes,o facto de ser propriedade dos 
interessados e próximo da casa paterna,foram razões de es-
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colha. 

0 capital necessário à construção será reunido pelas u-
nidades familiares interessadas e em parte obtido à custa 
da venda de terrenos vizinhos.0 custo será portanto redu­
zido a proporções aceitáveis. 
Eliminação do supérfluo,conservando estritamente condi­

ções de habitabilidade-tal foi a orientaç&o económica do 
programa presente. 
0 conforto foi procurado,quer por habitação e com carác­

ter '.privado, quer por zonas de interesse comum.As dependên-
ciasfem si,proeurou dar-se dimensões tais,que fossem de en-
contro à escala do conjunto. 
A conjugação de elementos ead.stentes.com elementos pro­

jectados dará ao conjunto um grande poder de implantação. 
Rasgaram-se amplas aberturas em busca da luz e da cor 

locais,protegendo,no entanto,do exterior as zonas intimas; 
cobriram-se superiormente prolongamentos de dependências 
comuns,estabeleceram-se circulações internas definidas e 
aáticas. 

A maior simplificação e sobriedade de motivos presidiu 
ao estudo de alçados e arranjo interior.Esta simplificação 
foi extensiva aos menores detalhes e se-lo-à ao mobiliá­
rio e acessórios previstos. 

0 colorido a empregar exteriormente salientará a cons­
trução sem a tornar insólita no arranjo local e a presen-
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ça imediata das águas do rio não deixará de interferir tam 
bem no critério da escolha de cores. 
Deste modo as condições naturais e os recursos técnicos 

de valorização e acabamento colaborarão.0 sol,a água,a gran 
de e a pequena vegetações,a expressão local e a panorâmica 
em extensão,as linhas sóbrias e as cores tranquilas do conr 
junto arquitectónico conduzirão a um aproveitamento de va­
lores tão grande quanto possível» 
Esta foi pelo menos a nossa intenção e a dos mais direc­

tos interessados no assunto.\ lúcida compreensão por estes 
revelada,dos problemas arquitectónicos à liberdade de exe­
cução oferecida ao tónico projeetante,se deve em grande par 
te o resultado final. 

H mi 



Ê evidente a importância que tem,quando de qualquer construç&o, 
a escolha do terreno.No caso presente,um conjunto de circunstan 
cias já referidas,condicionou essa escolha e estamos certos que 
o aproveitamento dos elementos existentes de forma nenhuma pre­
judicará a implantação e o pretendido nível de construção desta 
residência de férias. 
Excelentemente banhado pelo sol,encoberto de ventos dominantes 

com vasta vegetação circundante,este terreno está situado na mar 
gem esquerda do rio Cávado,a menos de um quilómetro da Ponte do 
Porto,e consiste fundamentalmente numa plataforma legeada,em pa_r 
te lançada sobre o rio,na base de uma colina de pequeno pendente 
e servida por velhos caminhos de interesse puramente local,que 
vão ter à estrada Braga- Amares. 
Sobre esta plataforma,cujo pavimento s6 em parte se encontra re 

gularizado,existem três construções de forma rectangular, de senvol. 
vendo-se paralelamente.Trata-se de uma antiga azenha e de possí­
veis restos de um pontão que não chegou a ser concluído. 
As paredes existentes representam só uma parte do conjunto em­

bora se encontrem vestígios nítidos das restantes paredes,algumas 
delas só em parte destruídas. 0 aspecto ordenado (paralelismo rigc_ 
roso das paredes mestras),o seu estado aprumado e desempenado e 
o elevado pé direito(cerca de três metros e meio)reúnem condições 
que tornaram possível o seu aproveitamento. 
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A robustez dessas paredes não aferece dúvidas,permitindo 
a sua adaptação a futuras funções de suporte e apoio,permi 
tindo igualmente a prática de aberturas. 
Existem na antiga azenha três rodas de moinho de água em 

condições de funcionamento,que darão ao conjunto uma nota de 
pitoresco e de autenticidade,lembrando a escala de aprovei­
tamento que se procurou.Uma destas rodas será presumivelmen 
te aproveitada para moer cereais da quinta da família,desti 
nados aos gastos caseiros,enquanto que uma outra,que aparece 
em plena sala de estar,constitue verdadeiro elemento de re­
frigeração do ambiente,além de emprestar à casa a beleza na­
tural que esse mecanismo traz consigo próprio. 
Para além da plataforma lageada existe uma linha de blocos 

\CULDADE DE ARQUITECTURA 
de granito,certamente restos de materiais a aplicar na cons­
trução do pontão.Esta linha de blocos,entrando pelo rio,sen­
sivelmente na direção Norte­Sul,vai servir de base ao assen­
tamento de uma placa de betão­pavimento de uma das três ha­
bitações. 
0 acesso ao local está assegurado por caminhos vicinais e­

xlstentes_,que facilmente podem vir a ser alargados para trân 
sito de carros de toda a espécie,dado que todos os terrenos 
que os marginam são propriedade familiar. 
As construções que se encontram nas proximidades são em 

número muito reduzido e de modestas proporções. 
A vegetação sobranceira proporcionará sombras e abrigo dos 

ventos,constituindo o fundo indicado para este tipo de cons­
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truçao. 
0 abastecimento de água está assegurado por uma abundante 

nascente situada a Norte,a cerca de vinte e cinco metros e a 
maior cota. 

B- IMPLANTAÇÃO E SOLUg£0 DE PLANTA 

A Consiste o presente programa na construção de três habita­
ções,a funcionar em regime de interdependência e destinadas a 
servir respectivamente um casal 3em filhos,um casal com um fi_ 
lho e um terceiro casal com dois filhos do mesmo sexo e que 
representaremos por C,A e B, 
Quanto ao funcionamento de cada uma destas habitações há a 

distinguir o seguinte:enquanto a habitação B permite um com­
pleto isolamento,as duas primeiras funcionarão no regime de 
junção de serviços.Este facto não impede que as habitações A 
e C disponham de zonas de estar e comer próprias,se bem que 
estas mesmas dependências existam com carácter comum. 
As características especiais da habitação B têm origem na 

probabilidade da sua utilização por períodos mais longos e 
durante os quais o conjunto restante estaria encerrado. 
Os serviços de cozinha estão colocados de maneira à rápida 

serventia das zonas de comer comum e privadas. 
A mesma facilidade de acessos imediatos se verificam em re_ 

lação às zonas de estar comum e privadas. 
Prevendo o nascimento de mais um filho,e,funcionando,de mo 



mento,cora. carácter eventual,foi considerada em cada uma das 
habitações a existência de mais um quarto. 
Cada uma das referidas habitações dispõe de acessos exte» 

riores independentes,as sim como a zona intermédia de servi­
ço. 
A circulação e os acessos interiores far-se-ão tomando co­

mo pontos de partida as zonas de interesse comum. 
0 pessoal de serviço interno utilizará instalações próprias 

constituindo uma quarta habitação designada pela letra D. 
Uma criada utilizará^eventualmente, o quarto livre da habi­

tação B,sempre que a sua presença seja necessária junto dos 
dois filhos do casal. 
1 vasta zona comum desta residência de férias compreende/: 

um amplo vestíbulo,uma zona de estar com prolongamento de ar 
livre e a zona de comer,separada da primeira por um fogão de 
dupla boca.Para a referida zona procurou-se o melhor enqua­
dramento paisagístico e uma boa exposição solar. 
De s tac aremoŝ , ainda dentro do programa, as seguintes peças: 

um amplo roupeiro contíguo à zona de serviços e com funções 
geraisjuma pia de lavagem de roupas,coberta e protegida la­
teralmente, sobre a qual se colocou um depósito de água com 
capacidade para quinhentos litros. 
Foram previstas instalações sanitárias privativas de cada 

habitação,incluindo a D e da zona de estar comum. 
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Habi tação A 

Dest inada a s e r v i r um c a s a l com um f i lho ,compõe-se das 

s e g u i n t e s p e ç a s : 

1) Sala de e s t a r e comer com ce rca de I5m2 

2) Escr i tô r io -9u i2 

3) Quarto de casal-I2m2 
4) Quarto de duas camas-I3m2 
5) Instalação sanitária com banheira,bidet,retrete e lava­

bo 

Habitação B 
Destinada a servir um casal com dois filhos,compSe-se das 

itDADE DÒ PORTO 
seguintes peças: 
6) Sala de estar e comer-I7m2 
7) Cozinha-8iii2 

8) Dispensa-5m2 

9) Quarto de casal-I6m2 
10) Quarto de duas camas-IIm2 
11) Quarto eventual-8m2 
12) Instalação sanitária com os elementos indicados em 5. 
13) Varanda coberta e corredor de ligação. 
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Habitação C 
Destinada a servir um casal sem filhos,compõe­se das seguin­

tes peças: 
14) Sala de estar e comer­I8m2 
15) Quarto de casal­I4m2 
16) Quarto eventual­8m2 
17) Instalação sanitária com os elementos indicados em 5# 

Habitação D 
Destinada ao pessoal de serviço interno,compõe­se das s£ 

gulntes peças; 
18) Quarto com três camas­I5m2 
19) Quarto eventual­9m2 
nnS „ . . .FACULDADE DE ARQUITECTURA 
20) Roupeiro geral 
21) Instalação sanitária com os elementos indicados em 5. 

Zona comum 
Destinada a servir o conjunto,compõe­se de: 

22) Sala de comer­25m2 
23) Sala de estar­80m2 
24) Prolongamento da sala de estar em parte coberto­25m2 
25) Vestíbulo de entrada­I5m2 
26) Instalação sanitária com lavabo e retrete­5m2 

27) Cozinhai incluindo dispensa e preparação )­25m2 

28) Lavagem de roupas com depósito de águas sobreposto. 
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Embora os materiais aplicados venham descriminada xiu ca­
derno de encargos que acompanha esta memória descritiva,fa­
remos apenas/referências de ordem geral. 

I) Pavimentos 

a) de soalho de pinhoypregado,em barrotes de madeira que as­
sentam na betonilha­quartos,salas comuns privadas,corredores 
e escritório, 

b) de mosaico­instalações sanitárias,cozinhas e dispensas. 

c) de tijoleira­sala de comer geral e vestíbulo. 

d) lageado( mantendo­se o existente e regular!zando­o sem­
pre que necessário )­zona de estar comum e prolongamentos 
de ar livre. 

'CUMENTAÇÂQ* 

2) Paredes­As diferentes divisórias das habitaç5es­3empre 
que não ê aproveitado qualquer paramento de parede existen 
te­serto de tijolos de dimensões e características indicadas 
para cada caso. 
Os três tipos de vedação utilizados s&o:paredes de alve­

naria de pedra(existentes ou não),paredes duplas de tijolo, 
de pedra e tijolo e tabiques de tijolo ao alto ou ao baixo. 

3) TeCfcos­Serão estucados em todas as dependências^excluin­
do,na zona comum,a sala de estar e comer.0 te<fco nestas de­
pendências será feito em madeira preparada no sentido do 



do comprimento. 
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4) Cobertura­será formada por um sistema de vigamentos de 
madeira de 22X8,devidamente tarugados,sobre o qual se as sen 
tara tábua de forro e,superiormente,as necessárias camadas 
do material conhecido nò mercado por "Ruberoide". 
Todo o conjunto,à excepção da habitação B,andará coberto 

por um telhado duma só água com uma inclinação da ordem dos 
4$.0 telhado da habitação B,será igualmente numa sô água, 
mantendo a mesma percentagem de inclinação. 

\ \r fW I A. '../'■ 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
ERS-IDADE DO PORTO 

Porto,51 de Maio,de 1954 
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A - CONDIÇÕES GERAIS 

Artû Ia - O presente caderno de encargos diz respeito á construção, 
até jao mais pequeno pormenor,de uma casa de habitação,con 
forme o projecto,caderno de encargos e pormenores,tendo 
qualquer destas peças idêntico vaJ.or. 

Art2 2 2 - 0 pagamento de todas as licenças necessárias à execução 
da obra ficam a cargo do empreiteiro,bem como a seguran­
ça dos seus operários,indemnizações a entidades particu­
lares ou oficiais,remoção dos entulhos provenientes das 
obras,etc.. 

ArtQ 5Q - Trata-se de uma empreitada com chave na mão,ficando como 
único encargo da entidade que manda construir,o pagamen­
to da empreitada e o recebimento da chave,depois das o-
bras concluidas,vistoriadas e devidamente legalizadas pe 
las entidades competentes. 

Art2 49 - Para a execução dos trabalhos serão fornecidas plantas e 
cortes à escala de 1/50,devendo o empreiteiro executar a 
obra de acordo com aqueles elementos e demais pormenores. 

Art2 5Û - A Fiscalização é feita pelo Arquitecto da obra ou seus de. 
legados. 

Art2 6° - A Fiscalização prestará .ao empreiteiro toda a assistência 
técnica e artística necessária,antes e depois da adjudi­
cação da empreitada; os concorrentes deverão visitar o 
local da obra e apresentar as suas reclamações,por escri 
to,acerca de possiveis erros ou omissões do projecto e ca 
demo de encargos,diferenças de terreno,etc.. Reclamações 
posteriores à adjudicação da empreitada serão considera­
das nulas; na hipótese de o.úv(idas quanto á interpretação 
do projecto e caderno de encargos,durante o andamento dos 
trabalhos,faz valer a decisão da Fiscalização,que será 
cumprida pelo empreiteiro. 

Art2 72 - A Fiscalização mandará demolir e refazer,à custa do emprei 
teiro quaisquer trabalhos que não estejam bem feitos ou 
em desacordo com o projecto,caderno de encargos ou porme 
nores fornecidos. 

Art2 82 - Os aumentos,reduções e alterações que se pretendam intro 
duzir no projecto durante o andamento dos trabalhos,serão 
pagos segundo os preços correntes na região| neste caso, 
estão compreendidas as possiveis substituições de mate­
riais. Os aumentos ou diminuições serão previamente or­
çamentados e o empreiteiro compromete-se a Cxecutà-los 
sem alterar o prazo estabelecido. 

Art2 92 - Sempre que a Fiscalização verifique,na presença do em­
preiteiro ou seu representante,que não são cumpridas as 
clausulas do presente caderno de encargos quanto^a quali. 
dade dos materiais,traços de argamassas,etc.,serão apli-



I 
cadas multas variáveis de acordo com o valor do prejuízo 
causadp. 

Aota 10e - 0 prazo para a execução dos trabalhos a que se referem 
as presentes condições será indicado,por escrito,pelo a-
djudicatário no momento da assinatura do contracto,en­
trando imediatamente a contar. Por cada dia que se exce 
da este prazo a Fiscalização reserva-se o direito de im 
pôr ao empreiteiro a multa de 100^00(são cem escudos). 

Arta 11a - Os pagamentos serão feitos mensalmente e^segundo o valor 
da obra executada; nestes pagamentos será deduzida a im­
portância de 10$ para garantia geral da empreitada. De­
pois de concluida a obra e decorrido o prazo de garantia 
de 90 dias(noventa dias),serão entregues ao empreiteiro 
os décimos referidos,caso durante esse tempo não surjam 
defeitos construtivos a reparar. 

Art0 12a - Além dos casos previstos na legislação em vigor que po­
dem determinar a rescisão,o contracto poderá ser anula­
do pelas seguintes causas: 
a - quando não se verifique o início dos trabalhos den­

tro do prazo estabelecido; 
b - quando o adjudicatário se recuse a cumprir as indica 

ções que pela Fiscalização lhe forem dadas,por escri. 
to,para cumprimento do programa de trabalhos aprova­
do; 

c - quando o adjudicatário se negue a desfazer ou demolir 
qualquer parte da construção^por os materiais nela em 
pregados ou o modo de execução serem julgados inacei­
táveis ou fora das condições deste caderno de encargos. 

d - quando o adjudicatário nao cumprir integralmente as 
condições e obrigações deste caderno de encargos. 

§ único - A rescisão motivará a perda,pelo adjudicatário, 
do depósito de garantia referido no arta 11"^ 

e bem assim das verbas referentes a obras feitas mas não 
aceites pela Fiscalização. 

Arta 13a - Em todos os casos omissos ou capazes de suscitarem dúvi­
das, aplicar-se-ão, especialmente, as "Cláusulas e Cpndi-
ções de Fornecimentos de Obras Públicas" de 9 de Maio de 
1906 e toda a demais legislação aplicável. 



B - CONDIÇÕES ESPECIAIS 

Refere-se o presente Caderno de Encargos aos trabalhos ne­
cessários á construção completa de uma casa de habitação,os quais 
se acham pormenorizados nas peças do presente projecto,constante 
de peças escritas e desenhadas as quais têm idêntico valor; qmal-
quer dúvida,discrepância ou disparidade será resolvida pela Fisca­
lização. Nos cases omissos proceder-se-à de mgual modo entendendo-
-se qualquer trabalho completo,em perfeito funcionamento,e de açor 
do com o consuetudinário da arte de construir. 

CAP2 I - OBRA DE PEDREIRO 

Artfl l2 - Escavação para fundações- Os cavoucos para fundação das 
paredes de elevação irão ate | 

ao firme mas com profundidade nunca inferior a 1,00 m.. 
Os leitos de todos os cavoucos serão bem regularizados 
e nivelados,sendo cortados em degraus,quando necessário. 

ArtQ 22 - Alvenaria em alicerces - A pedra a empregar na alvenaria 
de fundação deverá iser dura,de 

textura uniforme,sem veios ou lesins e bem aleitada,além 
de ter dimensões regulares,não se admitindo pedra miúda 
em quantidade superior a 5%. As argamassas a emprega'r se. 
rão exclusivamente feitas com areia escolhida e cimento, 
ao traço de 1/4,em volume. Estas alvenarias devem ser 
feitas em fiadas de silhares ou juntouros,de tal forma 
dispostas que as de uma fiada não correspondam às da fia 
da contígua. As pedras,antes de assentes,devem ser bem 
molhadas e colocadas em leitos de argamassa. Nos cunhais, 
ou outras intercepções de paredes,as pedras a empregar 
devem ter dimensões grandes e colocadas de modo a forma­
rem travação perfeita. A^espessura dos alicerces será | 
indicada pela Fiscalização. 

Art2 52- Betão pobre em pavimentos - Todo o pavimento da constru 
ção levará,na espessura de 

0,15 m. uma almofada de betão pobre,ao traço de 1:4:8, 
em volume,destinado a receber,após impermeabilização,© 
travejamento do soalho. 

Art2 42 - Betão armado - Executar-se-à era betão armado,ao traço 
de 1:2:4,em volume,o pavimento da ala 

Sul-Nascente,elevada em relação ao terreno actual,se­
gundo detalhes a fornecer pela Fiscalização. 

Art2 5a - Impermeabilização de alicerces - Os sobreleitos dos ali — * cerces serão impermea­
bilizados com argamassa de cimento e areia,ao traço de 
l:2,5,á qual se juntará £% de Diatomite calcinada. 

Art2 62 - Alvenaria aparelhada com 0.50 m. de espessura - Serão 
em al­

venaria deste tipo as paredes indicadas nas plantas. A 
argamassa a empregar será ,ao traço de 1:4,em volume. 
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As pedras serão dàe maiores e das mais duras aa região, 
devendo dar-se-lhes lama perfeita travação entre si. As 
pedras serão calçadas com rachas muito duras e com arga­
massa de que não se poderá fazer uso exagerado. 

ArtQ 7a - Alvenaria aparelhada em peroeanho de 0.28 m. - Serão em 
alvenaria 

deste tipo as paredes indicadas nas plantas,devendo con-
ceder-se-lhes os mesmos cuidados já indicados no artfi 6a. 

Art0 8e - Cantaria - As soleiras de todas as portas serão em can­
taria trabalhada a pico fino,sendo esta can­

taria assente com argamassa de cimento e areia ao trago 
de 1:3,em volume. 

Arta 9a - Abertura de vãos em paredes existentes - Contar-se-à com 
a abertura de 

vãos em paredes existentes,devendo nestas as padieiras 
serem em betão armado. 

Arta 10a- Fogão de sala - Executar-se-á,cabendo a esta empreitada, 
um fogão de sala segundo os pormenores 

dele a fornecer pela Fiscalização. 

CAPa II - OBRA DE TROLHA 

Arta 11a- Alvenaria de titiolo com 8 cm. de espessura - Nas plantas se indicam 
as paredes que serão,ora simples ora duplas,em alvenaria 
deste tipo. Estas paredes serão travadas com tijolos bmr 
ros e serão assentes sobre argamassa de cimento e areia 
ao traço de 1:4,em volume. A argamassa das juntas não de 
verá ter espessura superior a 0,01 m. e os tijolos devem 
matar as juntas dentro do terço central,ficando os para­
mentos bem deseii.penados. Nos pontos que a Fiscalização 
indicar,contar-se-á íCom juntas de cobre fazendo-se este 
serviço por conta desta empreitada. 

Art2 12a- Alvenaria de tijolo de 0.08 m. de espessura.assenteg a 
uma vez - Nas plantas se indicam as paredes que serão em 

alvenaria deste tipo,devendo executar-se com 
os cuidados indicados no arta 11a. 

Arta 13a- Enchimento de tectos - Os tectos serão Unhados sobre 
fasquio,regularizados com arga­

massa de areia,cal gorda e gesso ao traço de 1:1:2,em 
volume,sendo de seguida estucados cora argamassa de cal 
fina e gesso ao traço de 1:1,em volume. 

Arta 14a- Impermeabilização de pavimentos - 0 pavimento das alas 
Nascente-Norte e Sul-

-Nascente serão impermeabilizados com argamassa de ci­
mento e areia ao traço de 1:2,5,em volume,á qual se jun 
tara p% de diatomite calcinada. 

Arta 15a- Impermeabilização de pavimentos com "Ruberoide" - A im-
permea 

bilização do pavimento da ala Sul-Poente(exceptuando a 
que interpenetra na ala Sul-Nascente) far-se-a com Rube­
roide, o qual assenta sobre betão pobre. 
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Art2 162 - Refechamento de .juntas - Os paramentos vistos das pare­
des de alvenaria terão as Jun­

tas refechadas com argamassa de cimento e areia ao tra­
ço de 1:2,5,em volume,á qual se adicionará b% de Diato-
mite calcinada. 

Art2 17a - Enchimento exterior de paredes - As paredes exteriores 
serão emboçadas com 

argamassa de cimento,cal hidráulica,saibro e areia gros, 
sa,ao traço de 1:1:4:4,em volume; o reboco será consti-
tuido por argamassa de cimento,cal hidráulica e areia 
fina ao traço de 1:2:4,em volume. 

ArtQ 182 - Enchimento interior de paredes - As paredes interiores 
serão emboçadas com a 

mesma argamassa uôada para o emboço das paredes exterio 
res após o que serão esboçadas com argamassa de areia e 
cal gorda ao traço de 1:4,em volume. 

Art2 192 - Guarnecimento interior de paredes - As paredes interio-
~ ~" res serão guarneci­

das com argamassa de cal gorda e areia ao traço de 1:2, 
em volume. 

Art2 202 - Cerezitamento de paredes - Cerezitar-se-ão todas as pa­
redes exteriores. 0 revesti­

mento hidrófugo far-se-á na espessura de 1,5 cm. com ar 
gamassa de cimento e areia ao traço de 1:2,5,em volume, 
a «qualq se adicionará <5% de Diatomite calcinada, 0 re­
vestimento aplicar-se-à em duas camadas sucessivas sen­
do a primeira de argamassa pouco consistente,fortemente 
apertada á colher; decorrido o tempo necessário para 
que a argamassa tenha perdido grande parte da sua agua, 
apresentando uma certa consistência,renovar-se-à o aper 
to e pasaagem á colher até que a retenção ocasionada 
por dissecação não possa produzir os seus efeitos de 
fendilhamento. A superfície desta primeira camada será,, 
então,arranhada fortemente com escova de aço ficando^ 
assim preparada para receber a última em cuja execução 
se proceder da mesma jfiorma. Este revestimento hidrófugo 
redrobará em todas as aberturas do edifício. 

Art2 212 - Mosaico em pavimentos - Serão em mosaico de Ia qualida­
de e cor á escolha da Fiscaliza 

ção os pavimentos das cosinhas,quartos de banho e des­
pensas. 

Art2 222 - Pavimento em tl.ioleira - Serão em tijoleira os pavimen­
tos da sala comum da ala Sul-

-Poente. 
Art2 232 - Azulejo em lambris - Os quartos de banho e cosinhas le­

varão lambril de azulejo de Ia qua 
lidade e cor á escolha da Fiscalização,na altura de 
1,70 m.,o qual rematará com tira do mesmo material. 

Art2 242 - Fibrocimento em paredes - A parede da varanda da ala 
~ Sul-Nascente será (revestida 

com fibrocimento na altura a indicar pela Fiscalização. 
Art2 252 - Gracifer em varandas - A guarda da varanda da ala Sul-

-Nascente levará guarda em gGra-
cifer",cujo detalhe a Fiscalização fornecerá.) 
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Art2 26a - Camarás de visita - Serão colocadas,segundo aet-â he a 
^^Mtornecer pela Fiscalização,em nú-( 

mero máximo de seis e dentro das boas regras da cons­
trução. Levarão tampa de ferro apropriada. 

Artfl 27a - Sifões de pâteo - Golocar-se-ão em pontos a indicar 
pela Fiscalização. 

Art2 28a - Tubos de grés de 0.08 . OJD e 0.12 m. 0 - Serão de boa 
qualidade,so­

noros,bem coíidos e vidrados,tendo aplicação nos esgo­
tos. Para o seu assentamento deverão seguir-se as indi 
cações do projecto e da Fiscalização,bem como as pres­
crições legais em vigor. 

Artfl 29Q - Fossa séptica - Executar-se-á segundo detalhe a forne­
cer pela Fiscalização. 

Art2 30a - Chaminés - Contar-se-á corn a construção de Chaminés,se 
gundo o projecto e detalhes a fornecer pela 

Fiscalização. 
Arta 51a - Pia de Lavar - Contar-se-á com o fornecimento e assenta 

mento de uma pia de lavar roupa. 

CAPa III OBRA DE CARPINTEIRO 

Arta 52a - Portas interiores - As portas interiores serão em ma­
deira de pinho e executar-se-ão se. 

gundo o detalhe a fornecer pela Fiscalização,incluindo-
-se neste artigo os aros,na mesma madeira e as ferra­
gens em metal cromado. Cada porta levará três dobradi­
ças de golfe de 8" e uma fechadura tipo ACA 620 G com 
muletas ACA 620 A. 

Arta 53a - Alisares de três faces - Serão em madeira de pinho,do­
brando de 0,07 m. nos cunhais. 

Arta 34a - Faixas - Todos os compartimentos soalhados rematarão nas 
paredes por roda-pé de madeira de pinho,de Ia 

qualidade,bem seca e percentagem mínima de nós,com 0,07 
m. de altura e perfil muito simples. 

Arta 35a - Caixilhos exteriores - Serão em madeira de castanho,bem 
seca e de Ia qualidade,executan-

do-se segundo detalhe a fornecer pela Fiscalização.Toj 
da a ferrgem será cromada e escolhida pela Fiscalização. 

Arta 36a - Portas exteriores - As portas exteriores serão em madei 
" ' ra de castanho,de Ia qualidade,se­

gundo detalhe a fornecer pela Fiscalização. Serão pro­
vidas de fechadura tipo "YALLB". As ferragens serão de 
metal cromado levando três dobradiças de glofe de 3,5". 

Arta 37a - Soalho â inglesa - todos os pavimentas que não levam 
mosaico ou lajedo levarão soalho á j 

inglesa,em madeira de pinho. As tábuas terão 0,10 m. de 
largura e 0,035 m. de espessura,assentando sobre barro­
tes de pinho com a secção de 0,06x0,08 e espaçados de 
0,50 m. de eixo a eixo. Os soalhos rematarão junto ás 
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paredes por uma taveira de duas tábuas. No final,os soa 
lhos serão rigorosamente aplainados e raspados para se 
obter uma superfície bem desempenada. 

Art2 382 - Armação da cobertura - A cobertura estabelecer-se-á ;se-~""""~* gundo detalhe a fornecer pela 
Fiscalização. A madeira a utilizar será de pinho de I a 
qualidade. 0 travejamento levará por baixo o chaceamen 
to destinado a receber fasquio e pelo lado de cima. se­
rá revestido com soalho de pinho á portuguesa,sobre o 
qual se assentará o Ruberoide de impermeabilização. 
Todas as peças de madeira serão bem esquadriadas levando 
uma pintura a crabonilâj as peças metálicas serão pin­
tadas a zaccão antes de assentes. 

Art2 392 - Impermeabilização da cobertura - A impermeabilização 
* da cobertura com "Ru­
beroide" fica a cargo desta empreitada. 

Art2 402 - Aros.marcos e soleiras - Todos os aros,mqrcos e solei-. - ^^ ^^^ portas e janelas ex­
teriores serão assentes com "SYNTHAPRUFE",directamente 
sobre a película da cimento cerezitado. Os pregos que 
submetem estas peças serão de cobre. 

Art2 412 - Chacos - Gontar-se-á nesta empreitada com todos os cha 
ços,em madeira de castanho,de forma convenien 

te para uma boa fixação ás paredes de faixas,marcos,a-
ros,etc. 

Art2 42 2 - Borrachas de espera - Junto ás paredes colocar-se-ão 
borrachas de espera das portas. 

GAP2 IV - OBRA DE PICHELEIRO 

Art2 4S2 - Abastecimento de água - Contar-se-á iCom o abastecimento 
de água quente e fria. Os con­

dutores principais serão em tubo de ferro galvanizado 
de 1" 0 ,sendo de S/4" 0 as derivações e de 1/2" 0 ,os 
ramais de ligação ás saidas de água. 0 plano desta dis. 
tribuição será fornecido pela Fiscalização. 

Arf 442 - Tubo de ferro galvanizado de 2" 0 - As ligações de es-
~"~~ goto das águas su­

jas, entre as louças e os sifões de pateo,serão em tubo 
de ferro galvanizado de 2" 0 ,devendo seguir-se no seu 
assentamento as indicações da Fiscalização. 

Art2 45a - Loucas sanitárias - Serão todas de I a qualidade,de ti­
po e cor á .escolha da Fiscalização. 

Contar-se-á com bacias de retrete sifónicas e respecti­
vo autoclismo,bidets,lavatórios,bôáheiras de ferro es­
maltado e chuveiros,segundo o plano de distribuição in­
dicado no projecto e incluindo neste artigo todos os 
acessórios indispensáveis ao seu perfeito funcionamento 

Art2 462 - Torneiras - As torneiras dos lavatórios serão da marca 
ALA-ARRIBA,sendo as ligações da mesma marca 

com casquilhos e florão. As torneiras dos bidets,serão 
da mesma marca e tipo. A ligação ao autoclismo será i 



WSSit 
8 

t'iumi 
dominada por uma torneira de passagem com íioráo e da 
marca citada. A banheira terá 4 torneiras de passagem, 
duas para uma bica quê serve a banfeBira e duas para o 
chuveiro. As torneiras das bancas serão,ainda,ALA-ARRI 
BA. A pia do lavadouro terá uma torneira cromada. 

Arta 45a - Acessórios - Os lavatórios terão um sifaõ com válvula 
e ligação do sistema francês da marca ALA-

-ARRIBA. Colocar-se-ão toalheiros para lençol de banho, 
lavatórios e bidets em metal cromado. Colocar-se-ão 
sustentadores de papel higiénico assim como vassoureiro 
e saboneteira para embutir na parede,em louça tipo in­
glês de SACAVÉM,ao lado das retretes e banheiras. Colo 
car-se-á nosquartos de banho uma prateleira de 0,50 m. 
em cristal,junto do lavatório,sobre consolas de metal 
cromado e junto do espelho a fornecer por esta emprei­
tada. A pia do lavadouro terá -sifão com válvula de fun 
do. 

ArtQ 46a - Aguas Pluviais - Confcar-se-á ,com caleiras de zinco na 15 
que escoarão para tubos de fibrocimen­

to, com ralos de calote de metal coroando os topos dos 
tubos,os quais condmzirão as águas para sifões de páteo. 
Fornecer-se-ão detalhes,se necessário,para a execução 
dos trabalhos constantes deste artigo. 

CAP0 V - OBRA DE CERRALHE1R0 

Arta 47a - Suportes em ferro - A cobertura nas zonas exteriores das 
alas Sul-Poente e Sul Nascente será ? 

suportada por escoras de ferro de S" 0 em cujo assenta­
mento se seguirá o detalhe a fornecer pela Fiscalização. 

CAPa VI - OBRA DE PINTOR E VIDRACEIRO 

ArtQ 489 - Chapa de vidraça - Será nacional,de Ia qualidade e isen 
ta de defeitos,com a espessura de 8 

mm.. As chapas devem ser cortadas de modo a que entre 
as arestas e as faces dos pinásios haja a fièga de 1 mm. 
A fixação das chapas far-se-á de acordo com a indicação 
dos detalhes. Os vidros não poderão ser assentes sem se 
verificar terem os rebaixos sido previamente banhados 
com óleo de linhaça fervido 

Arta 49a - Pintura interior a tinta de água - Todas as paredes in 
teriores levarão pin 

tura a tinta de água em cor á escolha da Fiscalização. 
Arta 50a - Envernizamento de madeiras - Todas as madeiras exterio­

res serão envernizadas á | 
boneca,levando três demãos de óleo de linhaça fervido e 
duas demãos de verniz. 

Arta 51a - Enceramento de madeiras - Todas as madeiras interiores, 
incluindo os soalhos,serão pin 

tados com infusão e encerados na cor á acolha da Fisca­
lização. Os soalhos serão previamente afagados e raspadots 
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Arta 52a - Pintura sobre ferro - Os prumos de ferro--tre suporte da 
cobertura serão pintados com uma 

demão de zarcão inglês e duas demãos de tinta de óleo, 
em cor á ;escolha da Fiscalização. 

CAPa VII - OBRA DE ELECTRICISTA 

Arta 54a - Pontos de luz - Contar-se-á com a instalação completa, 
em perfeito estado de funcionamento,de 

38 pontos de luz. Deverão prever-se interruptores de co 
mutação dupla,sempre que necessários. 

Arta 55a - Tomadas de corrente - Contar-se-á com a instalação com 
pleta,em perfeito estado de fun­

cionamento,de 13 tomadas de correntes,distribuídas se­
gundo a indicação da Fiscalização. 

Arta 56a - Campainhas - Contar-se-á com a instalação completa,em 
perfeito estado de funcionamento,de 10 cam 

painhas eléctricas,colocadas nos pontos a indicar pela 
Fiscalização. 

Arta 57a - Diversos - Todos os acessórios necessários á completa 
instalação eléctrica serão da escolha da Fis. 
calizaçao. Deverá ter-se em atenção que to­

da a instalação será embutida na parede. 
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¥ NOTA PRÉVIA *• 

A correspondência entre a designação adoptada 
para as fachadas , na presente medição , e a 
sua orientação geográfica,é como se segue: 

Fachada 1 
Fachada 2 

Fachada 3 
Fachada 4 

Sul-Poente 
Sul-Naseente 
Norte-Nascente 
Norte-Poente 
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COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 

QUANTIDADES 

PARCIAIS TOTAI8 

CAPÍTULO I 

pbra de pedreiro 

Ar ta . l a . - Escavação em ter ­
ra c ompac ta para 
abertura de cavou 
cos 

Em paredes 

FÁCULD/ 
UNIVERSIÍ 

pogão de sala 

A r t s . 2Û. - Alvenaria em fun­
dações 

Em paredes de 0,28ni< 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

>|l 

1 

2 

2 

Em paredes de 0,50m 

pogão de sala 

Art0-. 32 . - Camada de betão po 
bre com 0,15 m. dê 
espessura em funda 
ção de pavimentos"" 
A t ranspor tar 

D — Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 

14,00 

19,00 

10,00 

10,00 

10,00 

9,00 

5,00 
PORTO 

19,00 

2,00 

1,20 

1 19,00 
1 10,00 
1 10,00 
1 5,00 
1 19,00 
1 14,00 
1 10,00 
1 9,00 

2 1,20 

18,50 

Ót Bi. 

1,50 

1,00 

1,00 

1,00 

1,50 

1,50 

1,00 

1,00 

0,50 

0,60 

1,00 

0,60 

0,60 

0,60 

1,00 

1,00 

0,60 

0,60 

0,60 

0,60 

0,27 

0,27 

0,27 

0,27 

0,27 

0,80 

0; 80 

0,80 

0,27 

5,60 0,15 

21,00 

11,40 

6,00 

6,00 

15; 00 

13,50 

3,00 

11,40 

1,20 

Q|86 

5,13 

2,70 

2,70 

1,35 

5,13 

11,20 

8,00 

7,20 

Pi 65 

15,540 
15,540 

89,36 

44,06 
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(0 
Ul 
1­

<l> z 

4 u| 
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Ul 
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D I M E N S Õ E S QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
Ul 
1­

<l> z 

4 u| 
"■ S 

Ul 
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C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Transpor te 15,540 

1 8,00 3,00 0,15 3,600 

1 CO 

liui 

1 

1 

5 ,00 

8,80 

2 ,80 

8,20 

0,15 

0,15 

2,100 

10,820 

A r t e . 4 a . ­ Betão armado em 
l a f e s 

1 

1 

1 

5 ,00 

8,00 

15,00 

2,00 

5 ,00 

7,20 

0,15 

0,15 

0,20 

1,500 

6,000 
atC . 

39,560 : 

A r t e . 4 a . ­ Betão armado em 
l a f e s 

1 

1 

1 

5 ,00 

8,00 

15,00 

2,00 

5 ,00 

7,20 

0,15 

0,15 

0,20 21,600 

atC . 
39,560 : 

Ar t a . 

Cobertura do depo 
s i t o 1 4 ,50 3,30 0,10 1,485 23,085 : 

Ar t a . 5 » . ­ im 
do 

permeabi l izaçSo 
s a l i c e r c e s 

1 4 ,50 3,30 0,10 23,085 : 

A r t s . 

Em p. 

Em p 

aredes de 0,50 

aredes de 0,30 

1 

1 

33 ,00 

63,00 

0,70 

0,50 

0,01 

0,01 

0,231 

0.315 
me, 

0,546 

A r t s . 62 . ­ Alvenar ia a p a r e ­
lhada de 0,50 m.; 

1 

1 

33 ,00 

63,00 

0,70 

0,50 

0,01 

0,01 

i 

me, 
0,546 

parede e x t e r i o r 1 9,50 3,30 31,35 

parede i n t e r i o r 1 9,00 3,30 29.70 J parede i n t e r i o r 1 9,00 3,30 
61,05 

J 

Vãos a d e d u z i r : 

pa redes e x t e r i o r e s 2 2 ,30 
1 

1,20 5,52 

p a r e d e s i n t e r i o r e s 1 1,80 1,20 2,16 

A r t s . 7 2 . ­ Alvenar i a d e J D , 2 8 
m. em e levação 

1 

1 

1,50 

• 
14,00 : 

1 

2 ,00 

3 ,30 

3.00 mq. 
50,37 

A r t s . 7 2 . ­ Alvenar i a d e J D , 2 8 
m. em e levação 

1 

1 

1,50 

• 
14,00 : 

1 

2 ,00 

3 ,30 

10.68 
mq. 

50,37 
A r t s . 7 2 . ­ Alvenar i a d e J D , 2 8 

m. em e levação 

1 

1 

1,50 

• 
14,00 : 

1 

2 ,00 

3 ,30 46,20 

mq. 
50,37 

1 19,00 3,30 62,70 ; 

1 10,00 ! 3,30 33 ,00 

1 5 ,00 3,30 16,50 • 

1 15,50 3,30 51,15 

2 1,60 3,30 10,56 

A t r a n s p o r t a r 

2 2 ,00 3,30 13.20 

A t r a n s p o r t a r 

2 2 ,00 3,30 

233,31 
D — Pap. Modelo- Lóios, 76- Porto 
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Transpor te 233,31 

Vãos a deduz i r 3 

1 

1,30 

1,00 

1,20 

2,20 

4 ,68 

2,20 

nipo 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1,20 

1,*0 

0,90 

0,80 

0,90 

0,90 

1,90 

2 ,40 

1,20 

0,60 

1,20 

1,20 

2 ,00 

2 ,00 

2 ,00 

1,20 

1,44 

0,72 

1,08 

0,96 

1,80 i 

1,80 

3,80 

2 ,88 

C FACULDA 
1 1,20 1,20 1,44 

UNIVERSID \1E[ 0,90 2 ,00 1,80 
GENTRO DE E OCUM 

4 

3 

ENTAÇÃO 

0,60 

1,00 

0,40 

2 ,00 

0,96 [ 

6,00 

Ar t a . 

A r t s . 

8 3 . 

9 S . 

­ Degraus em c a n t a ­
r i a 

­ Aber tura de vãos 
em paredes e x i s t e r 
t e s 

1 

3 

2 

2,00 

1,50 

2 ,40 

0,30 

0,90 

0,09 

1,20 

1,80 mq. 
199,95 

me. 
0,1 ti 

Ar t a . 

A r t s . 

8 3 . 

9 S . 

­ Degraus em c a n t a ­
r i a 

­ Aber tura de vãos 
em paredes e x i s t e r 
t e s 

1 

3 

2 

2,00 

1,50 

2 ,40 

0,30 

0,90 

0,09 

1,20 

33,36 
mq. 

199,95 

me. 
0,1 ti 

Ar t a . 

A r t s . 

8 3 . 

9 S . 

­ Degraus em c a n t a ­
r i a 

­ Aber tura de vãos 
em paredes e x i s t e r 
t e s 

1 

3 

2 

2,00 

1,50 

2 ,40 

0,30 

0,90 

0,09 

1,20 

i 
S 

5,76 

mq. 
199,95 

me. 
0,1 ti 

1 0,90 1,00 0,90 

2 2 ,00 1,20 1 4 ,80 

1 0,90 2 ,00 1,80 

1 1,40 2 ,00 2,80 

A r t s . 1 0 S . ­ um fogão de s a l a 
completo 

1 

1 

1,40 0,50 0.70 16,76 

1 
A r t s . 1 0 S . ­ um fogão de s a l a 

completo 

1 

1 

1,40 0,50 

1 

16,76 

1 

D - Pap. Mode lo -Lo ius , 76-Por to 
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C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

CAPÍTULO I I 
f fCO . 
l lud ! 

^ 
I 

Qbra de t r o l h a 
f fCO . 
l lud ! 

^ 
I 

A r t s . l i a . ­ A l v e n a r i a de t i j o 
l o de 0 , 0 8 m. d ê 
e s p e s s u r a a s s e n t e 
de c u t e l o 

. 

1) Em p a r e d e s s i m p l e s 1 4 , 0 0 3 , 3 0 1 3 , 2 0 

1 1 ,80 3 , 3 0 5 , 9 4 

1 4 , 0 0 3 , 3 0 1 3 , 2 0 

■ ■ ■ ■ ■ ^ ■ j 

PO 
2 

1 

1 

1 ,00 

3 , 0 0 

•1 ,30 
- AROUJTEC 

3 , 5 0 

3 ,3B 

3 , 3 0 

3 , 3 0 

6 ,60 

9 , 9 0 

4 , 2 9 
! FACULDA 

\ : UNIVERSID \0EÍ 

1 ,00 

3 , 0 0 

•1 ,30 
- AROUJTEC 

3 , 5 0 
TURA 

3 , 3 0 1 1 , 5 5 
CENTRO DEC •cju E N T A0,80 3 , 3 0 2 , 6 4 

1 2 , 0 0 3 , 3 0 6 , 6 0 

1 0 , 6 0 1 
3 , 3 0 1,98 

1 3 , 2 0 3 , 3 0 1 0 , 5 6 

1 2 , 8 0 3 , 3 0 9 ,24 

1 2 , 3 0 3 , 3 0 7 , 5 9 

2 0 , 7 0 3 , 3 0 4 , 6 2 

1 1 ,20 3 , 3 0 3 , 9 6 

1 1 ,00 3 , 3 0 3 , 3 0 

1 5 , 0 0 3 , 3 0 1 6 , 5 0 

1 2 , 2 0 3 , 3 0 7 ,26 

1 3 , 3 0 3 , 3 0 1 0 , 8 9 

1 5 , 0 0 3 , 3 0 1 6 , 5 0 

1 5 , 0 0 3 , 3 0 1 6 , 5 0 

1 8 , 7 0 3 , 3 0 1 2 , 2 1 

1 0 , 6 0 3 , 3 0 1.98 
A t ranspor tar 

P»p. Modelo­ Lóios, 76­Porto 
197,01 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

0) 
Ul 
1-

(0 z y 
D I M E N S Õ E S QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

0) 
Ul 
1-

(0 z y 
Ul 

M 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

T r a n s p o r t e 1 9 7 , 0 1 

2 0 , 6 0 3 , 3 0 3 , 9 6 

^gsaa te^ 2 4 , 0 0 3 , 3 0 2 6 , 4 0 
'jé^tBfy*\ 

2 0 , 5 0 3 , 3 0 3 , 3 0 

1 6 , 5 0 3 , 3 0 2 1 , 4 5 

1 2 , 5 0 3 , 3 0 8 ,25 

2 0 , 5 0 3 , 3 0 3 , 3 0 

1 1 ,30 3 , 3 0 4 , 2 9 

1 1 , 0 0 3 , 3 0 3 , 3 0 

2 0 , 6 0 3 , 3 0 3 , 9 6 

fiipn 1 8 J 0 0 3 , 3 0 2 6 , 4 0 

IW ri ) 
FACULDA 

EV 2 , 0 0 

1 ARQUITEd TU RA 

3 , 3 0 6 , 6 0 IW ri ) 
FACULDA 

EV 2 , 0 0 

1 ARQUITEd TU RA 

3 , 3 0 
3 0 8 , 2 2 

Vãos a d e d u z i r : 
OCUM 

0 PORTO 
ENTACÃO 

p o r t a s 

2) Em p a r e d e s d u p l a s 

19 

4 

0 , 9 0 

3 , 0 0 

2 , 0 0 

3 , 3 0 

3 4 . 2 0 2 7 4 , 0 2 p o r t a s 

2) Em p a r e d e s d u p l a s 

19 

4 

0 , 9 0 

3 , 0 0 

2 , 0 0 

3 , 3 0 3 9 , 6 0 

2 7 4 , 0 2 

4 3 , 5 0 3 , 3 0 4 6 , 2 0 

2 5 , 5 0 3 , 3 0 ? 3 6 , 3 0 

2 1 0 , 0 0 3 , 3 0 ' 6 6 . 0 0 2 1 0 , 0 0 3 , 3 0 ' 
1 8 8 , 1 0 

v ã o s a d e d u z i r 1 i 
3 1 ,90 1 ,20 ] 6,84 

2 1 ,00 ; 2 , 1 0 4 , 2 0 

2 1 ,00 

j 

0 , 6 0 . 

1 

1 .20 
1 7 5 , 8 6 

2 1 ,00 

j 

0 , 6 0 . 

1 
1 2 , 2 4 1 7 5 , 8 6 

3 ) Em r e v e s t i m e n t o de 
p a r e d e s e x t e r i o r e s 1 1 4 , 0 0 3 , 3 0 4 6 , 2 0 

1 1 0 , 0 0 3 , 3 0 ; 3 3 , 0 0 ; 

-

1 1 3 , 0 0 

! 

3 , 3 0 
( 

4 2 . 9 0 

-

1 1 3 , 0 0 

! 

3 , 3 0 
( 1 2 2 , 1 0 

Vãos a d e d u z i r : 

A t r a n s p o r t a r 

3 1 ,30 1 ,20 4 . 6 8 Vãos a d e d u z i r : 

A t r a n s p o r t a r 

3 1 ,30 1 ,20 

4 , 6 8 

D — P»p. Modelo- Lóios, 76- Porto 
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(0 
111 
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t x 

* S 
to 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Transporte 4,68 449,88 

« ^ 1 1,00 2,20 2,20 
ff V 

1 1,20 1,20 1,44 

\ 1 1,20 0,60 0,72 

^"" 2 1,00 2,00 4.00 
109.06 

^"" 2 1,00 2,00 
13,04 109.06 

^"" 2 1,00 2,00 
13,04 

558,94 
i Arta . 12a. ­ Alvenaria de téjo 

lo de 0,008 m. as 
sente a uma vez 1 5,80 3,30 19,14 

1 7,00 3,30 23.10 1 7,00 3,30 
42,24 

vSos a deduzir: 

1M P ­0 1 2,20 2,00 4,40 
■■■■■ 

FACULDA 
1 1,90 1,10 2,09 

UNIVËRSID 

ÈNTR© DE[ 
1 

ocurv 
3C£,io 

ENTAÇAO 
0,50 0,55 . 

35,20 
UNIVËRSID 

ÈNTR© DE[ 
1 

ocurv 
3C£,io 

ENTAÇAO 
0,50 

7,04 35,20 
Arta . 13a. ­ Enchimentos de 

tectos 1 
• 

18,50 5,60 103,60 
1 14,00 14,00 196,00 

• 1 15,00 6,50 97,50 
1 6,50 8,50 55,25 
1 5,00 8,00 40.00 1 5,00 8,00 

492,35 
vãos a 

Arta . 14a. ­

deduzir 

impermeab i1i za ção 
do pavimento a be_ 
toni lh$ , com argã 
massa hidrófuga 

1 

1 

9,00 

5,70 

3,00 

7,00 : 

27.00 465,35 vãos a 

Arta . 14a. ­

deduzir 

impermeab i1i za ção 
do pavimento a be_ 
toni lh$ , com argã 
massa hidrófuga 

1 

1 

9,00 

5,70 

3,00 

7,00 : 39,90 

465,35 

Art» . 15a. ­ impermeabilização 
do pavimento em be 
ton i lha 

1 

1 

8,20 

5,70 

8,00 

12,00 

65.6Q 105,50 
Art» . 15a. ­ impermeabilização 

do pavimento em be 
ton i lha 

1 

1 

8,20 

5,70 

8,00 

12,00 

t 

68,40 

105,50 

1 8,20 
1 

2,00 16.40 84,80 1 8,20 
1 

2,00 
í 

84,80 

D — P»P­ Modelo­ Lóios, 76­Porto 
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C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

A r t s . 162. - Refechamento de 
juntas 

• 

l ) em paredes novas 1 5,00 0,40 4,oo . 

• 1 10,00 1,30 13,00 
1 4,70 0,40 1,88 

1 9,50 0,40 3,80 
1 6,00 1,20 7,20 

2) em paredes exis ten­
tes 1 5,00 0,40 2,00 

9,00 0,40 3,60 

1 

6,50 

11,00 3,00 

0,40 2,60 

33,00 3) em lagedo 63 eis tente 1 

6,50 

11,00 3,00 

0,40 2,60 

33,00 

UB JT Vy 1 8,00 5,00 40,00 
1 

A r t s . 

/ C FACULDA 
\ . ! UNIVERSIC 

l 7û . - Enchimento ex t e r i 
or com argamassa"" 
de cal h idrául ica 
e a re ia 

DID 

KXUIV 

5,00 

ENTAÇÃO 

3,20 16,00 125,08 
A r t s . 

/ C FACULDA 
\ . ! UNIVERSIC 

l 7û . - Enchimento ex t e r i 
or com argamassa"" 
de cal h idrául ica 
e a re ia 

DID 

KXUIV 

5,00 

ENTAÇÃO 

3,20 

1 

125,08 

Fachada pr inc ipa l 1 6,50 3,20 20,80 
1 5,00 3,20 16,00 : 
1 13,00 0,60 7,80 
1 5,00 3,00 15,00 
1 7,00 3,20 22,40 « 

4 ' 1,60 3,70 23,68 4 ' 1,60 3,70 
105,68 

Vãos a deduzir 
3 2,20 1,20 

| 

7,92 
3 8,50 0,80 6,00 
1 1,80 1,20 2,16 
1 0,80 1,00' 0,80 | 
1 1,00 0,50 ; 0,50 

A t ranspor tar 
1 1,00 

! -> 

1,00 1.00 
A t ranspor tar 

1 1,00 
! -> 

1,00 
18,38 

D - P»p. Modelo- Lóios, 76-Porto 
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M E D I Ç Ã O 
l.ppm 

pORTUGAI 
i «„<«"iilrsl«­

Î • m' 
" > "■ ' \ 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
IH 
1­

(0 z 

\ \ 

D I M E N S Õ E S QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
IH 
1­

(0 z 

\ \ 

(0 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAI8 

T r a n s p o r t e 
5 1 ,20 2 , 0 0 

1 8 , 3 8 
1 2 , 0 0 

3 1 ,20 1 ,60 5 , 7 6 
69 , 54 

3 1 ,20 1 ,60 
3 6 , 1 4 69 , 54 

Fachada 2 1 5 , 6 0 3 , 5 0 1 9 , 6 0 

1 1 0 , 0 0 2 , 2 0 2 2 , 0 0 

1 9 , 5 0 3 , 3 0 3 1 . 3 5 1 9 , 5 0 3 , 3 0 
72 ,95 

Vãos a d e d u z i r 3 2 , 2 0 1 ,20 7 , 9 2 

1 1,30 1 ,20 1,56 

2 1,00 1,20 2 , 4 0 

2 0 , 9 0 2 , 0 0 3 , 6 0 

IfflPO 
Fachada 3 

FACULD; 
J I V E R S l t 

1 

1 

)AÍE 

1 ,00 

x KJ. 
5 , 5 0 

'E ARQUI 
4 , 7 0 

ITU RA 

0 , 5 0 

3 , 5 0 

3 , 2 0 

1 .00 
5 6 , 4 7 IfflPO 

Fachada 3 
FACULD; 

J I V E R S l t 

1 

1 

)AÍE 

1 ,00 

x KJ. 
5 , 5 0 

'E ARQUI 
4 , 7 0 

ITU RA 

0 , 5 0 

3 , 5 0 

3 , 2 0 

1 6 , 4 8 

1 9 , 2 5 

1 5 , 0 4 

5 6 , 4 7 

1 9 , 0 0 3 , 0 0 2 7 , 0 0 

1 6 , 5 0 3 , 0 0 1 9 . 5 0 1 6 , 5 0 3 , 0 0 
8 0 , 7 9 

Vãos a d e d u z i r 
4 0 , 6 0 0 , 4 0 0 , 9 6 

1 1 ,10 0 , 4 0 0 ,44 

1 1 ,20 1 ,20 1.44 
77 ,95 

1 1 ,20 1 ,20 
2 , 8 4 77 ,95 

p a c h a d a 4 
1 1 1 , 5 0 2 , 8 0 3 2 , 2 0 

1 8 , 0 0 3 , 0 0 2 4 , 0 0 

1 5 , 0 0 3 , 7 0 1 8 . 5 0 1 5 , 0 0 3 , 7 0 
7 4 , 7 0 

Vãos a d e d u z i r 
3 1 ,30 1,20 4 , 6 8 

1 2 , 5 0 1,20 3 , 0 0 

1 2 , 0 0 1 ,20 2 , 4 0 

A t r a n s p o r t a r 

1 1 ,00 2 , 0 0 2 . 0 0 
A t r a n s p o r t a r 

1 1 ,00 2 , 0 0 
1 2 , 0 8 

D — P»P- Modelu- Loius, 76-Pútlo 
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Hl 
(0 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Transporte 12,08 
1 2,00 0,80 1.60 

61,02 
1 2,00 0,80 

13,68 61,02 
Outros paramentos 

2 7,00 3,30 46,20 
1 3,00 3,30 9,90 1 3,00 3,30 

56,10 
Vãos a deduzir 

1 2,20 1,20 2,64 

2 1,20 1,20 2,88 

1 0,90 2,00 1,80 

49,78 ' 

1 0,90 2,00 

6,32 49,78 ' 

A r t c . l 8 û . - Enchimento 
em paredes 
massa de ca 

i n t e r i o r 
com arga 
1 e areïi V—s 

: 

Em paredes de t i j o l o : 

Área do na; 1 do a r t i ­
go l i a . 

i\DE C 

2 

l ARQUITEC 
0 PORTO 

S 
274, ,02 548,04 

Área do na; $ do mesmo 
a r t i g o 2 175, 86 351,72 
Area do na. 3 do mesmo 
a r t i g o 1 109, 06 109,06 

Area do a r t a , 12a. 2 35 , 2 0 70,40 
Em paredes de alvenaria; 

2 5,70 3,30 37,62 

1 19,00 3,30 62,70 
1 4,70 3,30 15,51 
1 10,50 3,30 34,65 
1 2,50 3,30 8,25 

3 9,00 3,30 89,10 
1 8,50 3,30 28,05 

2 13,50 3,30 89,10 

2 2,50 3,30 16,50 

A Transportar 
2 2,00 3,30 13.20 

A Transportar 
2 2,00 3,30 

1479,90 
D P.p . Modelo-Lóios, 76-Potlo 
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[fipYC* 

DESIG NAÇÃO 

CO 
111 
1 -

(0 z 

II 
Dl M E N S Õ E S QUANTIDADES 

DESIG NAÇÃO 

CO 
111 
1 -

(0 z 

II 
1 % 

w 
CO 

C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Transporte 1479,90 

1 4; 70 3,30 15,51 

1 3,30 3,30 10,89 

1 6,50 3,30 21,45 

1 5,50 3,30 18,15 

1 4,00 3,30 13.20 1 4,00 3,30 

1553,10 

vãos a deduzir 
2 0,90 2,00 3,60 
1 1,40 2,00 2,60 

HHHHHjH 
1 2,20 1,20 2,64 

fflpo 1 0,90 1,00 0,90 

FAGULDA 
UNIVERSID 

4 0,90 

1,80 
TU RA 

2,00 

1,20 

7,20 

4,32 

2 1,50 2,00 6,00 

2 £,20 L,20 5,28 

2 1,30 1,20 3,18 

2 1,90 2,00 7 , 60 
1 2,50 1,20 3,00 
1 2,00 1,-20 2,40 

4 0,60 0,40 0,96 

1 2,00 1,20 8,40 

. 

3 0,90 2,00 5,40 

1495,48 
. 

3 0,90 2,00 

57,62 1495,48 
Artû ,19^. - Guarnecimento i n t e ­

r i o r a massa de a-
re i a pintada a t i n ­
ta de àgua 

' 

Artigo an t e r io r 1495.48 Artigo an t e r io r 

1495,48 

D — Pap. Modelo- Lóios 76-Poria 
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COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

« A deduzir (lambrins de 
azulejo) 

quar tos de banhos 4 2 , 5 0 1 ,70 1 7 , 0 0 

2 1 ,80 1 ,70 6 , 1 2 

8 1 , 0 0 1 ,70 3 , 4 0 
• S 3 , 3 0 1 ,70 1 1 , 2 2 

1 2 , 0 0 1 ,70 3 , 4 0 

1 1 ,00 1 ,70 1 ,70 

2 2 , 5 0 1 ,70 6 , 5 0 

3 1 ,80 1 ,70 9 , 1 6 

1 T^v v^X 
1 0 , 8 0 1 ,70 1,36 

B|po 3 • 1 ,00 1 ,70 5 , 1 0 

FACULDA 
1 1 ,80 1 ,70 3 , 0 6 

C o z i n h a s \DÉ C 
1 

O PORTO 
4 , 0 0 1 ,70 6 , 8 0 

2 2 , 0 0 1 ,70 6 ,80 

1 1 ,20 1 ,70 2 , 0 4 

1 4,0*0 1 ,70 6 ,80 

3 2 , 5 0 1 ,70 1 2 , 7 5 

2 1 ,00 1 ,70 3 , 4 0 

1386 ,65 

2 1 ,00 1 ,70 

1 0 8 , 6 3 1386 ,65 

Arts , 2 0 c . - p a v i m e n t o s em mosa_i 
co h i d r á u l i c o : 

2 2 , 5 0 1 ,80 9 , 0 0 

1 5 , 0 0 5 , 0 0 2 5 , 0 0 

1 3 , 3 0 2 , 0 0 6 , 6 0 

1 5 , 0 0 1 ,80 9 , 0 0 

1 4 , 0 0 2 , 0 0 8 , 0 0 1 4 , 0 0 2 , 0 0 

5 7 , 6 0 

A d e d u z i r 
1 i ; 3 0 1 ,80 2 , 3 4 5 5 , 2 6 

A d e d u z i r 
1 i ; 3 0 1 ,80 5 5 , 2 6 

D — P»P- Modelo- Lóios, 76-Potto 



í ^ 
M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

0> 
ui 
t­

to z 

« 111 
"■ 5 

Ul 
10 

D I M E N S O E S 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 

QUANTIDADES 

PARCIAIS TOTAIS 

Arta .2 l f i . ­ pavimentos em t i j o ­
l e i r a 

A r t a . a a s . ­ Lambrins de azulejo 

Area deduzida do Art». 
192. 

Arta .239. ­ Revestimento de pa­
redes ex te r io res 
com fibrocimento on 
dulado,assentes com 
vedação 

Arta .242. ­ Betão vibrado em 
guardas da varanda 

1 

1 

5,00 

3,00 

5,50 

3,00 

Arts .252 . ­ caixas de v i s i t a 
FACULDAt 

Arte .26». ­ Sifões de pateo 
5 

Arta .272. ­ Canalizações de 
g r i s de 0,125 in.de  
diâmetro incluindo 
envolvimento e aces 
sorlos 

Arta .282. ­

Arta .29a. ­

Canalização de grés 
de 0,100 m.de diâme 
t ro incluindo envoT 
vimento e acessó­
r i o s 

Canalização de grés 
de 0,080 m.de diâme 
t ro incluindo envoi 
vimento e acessó­
r ios 

Arta.30a. ­ Fossa séptica 

A r t e . 3 l a , ­ chaminés de fumos 

2,50 

9,70 

ARQUITEC 
PORTO 

ml. 
10,00 

73,00 

16,00 

2 

27,50 

9* PO 

0,80 

0,90 

36,50 

108,63 

2,00 

8,73 

ml. 
10,00 

73,00 

16,00 

1 

2 

D — P»p. Modelo­ Lóios, 76­Potto 
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COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

CAPÍTULO I I I 

Obra de c a r p i n t e i r o 

A r t s . 3 2 2 . - P o r t a s i n t e r i o r e s 
em m a d e i r a de p i n h o 
i n c l u i n d o a s s e n t a ­
mento e a c e s s ó r i o s 

A . r t a . 3 3 2 . - A l i s a r e s de 3 f a c e s 
em p i n h o em p a r e d e s 
fie 0 , 1 0 m. de e s p e s 
s u r a 

29 

2 

26 4 , 9 0 

0 , 9 0 

1 ,40 

2 , 0 0 

2 , 0 0 

5 2 , 2 0 

5 , 6 0 
mq. 

5 7 , 8 0 

m l . 
1 2 7 , 4 0 

A r t s . 3 2 2 . - P o r t a s i n t e r i o r e s 
em m a d e i r a de p i n h o 
i n c l u i n d o a s s e n t a ­
mento e a c e s s ó r i o s 

A . r t a . 3 3 2 . - A l i s a r e s de 3 f a c e s 
em p i n h o em p a r e d e s 
fie 0 , 1 0 m. de e s p e s 
s u r a 

29 

2 

26 4 , 9 0 

0 , 9 0 

1 ,40 

2 , 0 0 

2 , 0 0 
mq. 

5 7 , 8 0 

m l . 
1 2 7 , 4 0 

AftlfQ .34û. - Roda-pé em p i n h o dte 
0 , 0 7 p o r 0 , 0 2 m. a s 
s e n t e 

1 4 , 0 0 4 , 0 0 
HNBBMH 

FACULDA 
UNIVÈRSID 

: iTRO DE C 

1 

O C U M 

2 

1 

1 

1 ,80 

'°*T,oo 
ENTAÇÀO 

1 ,00 

3 , 0 0 

1 ,30 

TLJRA 
1 ,80 

4 , 0 0 

2 , 0 0 

3 , 0 0 

1,30 
1 3 , 5 0 3 , 5 0 

1 0 , 8 0 0 , 8 0 

1 2 , 0 0 2 , 0 0 

1 0 , 6 0 0 , 6 0 [ 

1 3 , 2 0 3 , 2 0 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

2 , 8 0 

2 , 3 0 

0 , 7 0 

1 ,20 

1 ,00 

5 , 0 0 

2 , 8 0 

2 , 3 0 

1 ,40 

1 ,20 

1 ,00 

5 , 0 0 

A t r a n s p o r t a r 

1 2 , 2 0 2 , 2 0 

A t r a n s p o r t a r 

1 2 , 2 0 

4 2 , 1 0 
D — Pap. Modelo- Lóios. 76-Porlo 



/ 
N)v 

> 
M E D I Ç Ã O 

I (J^TVY^ 

(0 
Ul 
i -

(0 z 
t Í 5 -1 

D I M E N S Õ E S QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
Ul 
i -

(0 z 
t Í 5 -1 

(0 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAI8 

Transporte 

1 

2 

1 

3 

2 

2 

3,30 

5,00 

3,70 

0,60 

4,00 

0,50 

42,10 

3,30 

10,00 

3,70 

1,80 

8,00 

1,00 
1 6,50 6,50 . 

1 2,50 2,50 

2 0,50 0,50 

PO 1 

1 

1,30 

1,00 • 
1,30 

1,00 

FACULDA 2 0,60 i,to 
UNIVERSID 

ENTRO DE[ OCUM 

1 

4 

4 

1 

1 

O PORT' . 8,00 
ENTA: 

2,00 

3,00 

3,50 

5,50 

10,00 

8,00 

2,00 

12,00 

14,00 

5,50 

10,00 
1 14,00 14,00 
1 10,00 10,00 
1 13,00 13,00 
1 5,80 ; 5,80 
1 

2 

7,00 

5,70 
7,00 

11,40 
1 19,00 19,00 
1 

1 

4,70 

10,50 

4,70 

10,50 

A t ranspor tar 
1 2,50 2.50 

A t ranspor tar 
1 2,50 

232,30 
D — P»P- Modelo- Lóios. 76-Porto 



CBtm M E D I Ç Ã O 

\:p&>** 

D E S I G N A Ç Ã O 

0) 
III 
1-

(11 z 

\ \ 

D I M E N S Õ E S QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

0) 
III 
1-

(11 z 

\ \ 
£ 
(0 

C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

T r a n s p o r t e 

3 

1 

2 

2 

9 , 0 0 

8 , 5 0 

1 3 , 5 0 

2 , 5 0 

2 3 2 , 3 0 

2 7 , 0 0 

8 , 5 0 

2 7 , 0 0 

5 , 0 0 

2 2 , 0 0 4 , 0 0 

1 4 , 7 0 4 , 7 0 

1 3 , 3 0 3 , 3 0 

1 6 , 5 0 6 , 5 0 

1 5 , 5 0 5 , 5 0 

fflpo 1 ta 4 , 0 0 fflpo 1 ta 3 2 7 , 8 0 

A d e d u z i r 
FACULDA 
JNIVER5ID 

19 

2 

3 

1 

2 

1 

4 

2 

2 

0 , 9 0 
O PORT-: 

1 ,00 

1 ,00 

2 , 2 0 

0 , 9 0 

1 ,40 

0 , 9 0 

1 ,50 

1 ,90 

1 7 , 1 0 

2 , 0 0 

3 , 0 0 

2 , 2 0 

1 ,80 

1 ,40 

3 , 6 0 

3 , 0 0 

3 , 8 0 

3 0 , 9 0 2 . 7 0 m l . 
2 8 7 , 2 0 

3 0 , 9 0 
4 0 , 6 0 

m l . 
2 8 7 , 2 0 

A r t s . 3 5 2 . - C a i x i l h a r i a e x t e ­
r i o r em c a s t a n h o , e m 
j a n e l a s 

pac h . 1 3 2 , 2 0 1 ,20 7 , 9 2 

3 2 , 5 0 0 , 8 0 6 , 0 0 

1 1 ,80 1 ,20 2 , 1 6 

A t r a n s p o r t a r 
1 0 , 8 0 1 ,20 0 . 9 6 

A t r a n s p o r t a r 
1 0 , 8 0 1 ,20 

1 7 , 0 4 
D — P»P- Modelo- Lóios. 76-Potto 



(. Ç&YS* 

M E D I Ç Ã O 

r»*ï» 
'z^.''*■<?:, 

D E S I G N A Ç Ã O 

m 
UI 

(0 z 
D I M E N S Õ E S QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

m 
UI 

(0 z 

UI 

n 

C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Transpor te ­ 1 17,04 

1 1,00 0,50 0,50 

1 1,00 1,00 1,00 

3 1,20 2,00 7,20 

Fach. 2 
3 2,20 1,20 7,92 

1 1,30 1,20 1,56 

2 1,00 1,20 2,40 

2 1,00 0,50 1,00 

n pach . 3 
4 0,60 0,40 0,96 

ITI.O 1 1,10 0,40 0,44 

ISHPO 1 1,20 1,20 1,44 

pach . 4 D A 

UNIVERS1D 
3 L » c ru RA 

1,20 4 ,68 
■•JTRD DE C 2 2 ,50 1,20 6,00 

1 2 , 0 0 1,20 2 ,40 

1 2 ,00 0,80 1,60 

Outros 
1 2 ,20 

t 

1,20 2,64 

Arfcû . 3 6 2 . ­ p o r t a s e x t e r i o r e s 
em cas t anho 

2 1,20 1,20 2.88 61,66 

Arfcû . 3 6 2 . ­ p o r t a s e x t e r i o r e s 
em cas t anho 

2 1,20 1,20 61,66 

p a c h . 1 5 1,20 2 , 0 0 12,00 

Pach. 2 2 0,90 s 2 ,00 3,60 

pach . 3 1 1,20 2 ,00 2,40 

Art» 

pach . 4 

. 372 . ­ Pavimentos em soa­
lho à i ng le sa 

1 

1 

1,00 

18,50 5 ,60 

2 , 0 0 2.00 20,00 

Art» 

pach . 4 

. 372 . ­ Pavimentos em soa­
lho à i ng le sa 

1 

1 

1,00 

18,50 5 ,60 

2 , 0 0 

103,60 

20,00 

1 8,80 8,20 72,16 

A t r a n s p o r t a r 
1 9,20 

1 
5 ,00 46.00 

A t r a n s p o r t a r 
1 9,20 

1 
5 ,00 

221,76 
P»p. Modelo­ Lóios, 76­Porto 



/f: POÏÏM 

M E D I Ç Ã O 
[. P^^^WKM^7 

* 
to 
w 
1-

0) Z 

< 1 
Ul 

(fl 

D I M E N S Õ E S QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

to 
w 
1-

0) Z 

< 1 
Ul 

(fl 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Transpor te 221,76 

1 6,50 5 ,30 34.45 1 6,50 5 ,30 
256,21 

A deduz i r 
2 2 ,50 1,80 9,00 

1 3 ,30 2 ,00 6,60 

1 4 , 0 0 2 ,00 8.00 
232,61 

1 4 , 0 0 2 ,00 
23 ,60 232,61 

A r t 2 , 3 8 s , - Vigamento da cober 
t u r a , recebendo 
fasqu io e f o r r o de 
madeira 

Area do a r t i g o l3°- . 465,35 

A r t a . 3 9 2 . - impe 
da c 
"RUt 

rmeab i l i zaçáo 
ober tu ra com 

ieroide n 

Area do a r t i g o a n t e r i o r 
OCUIV 

E ARQUITEÇ 
O PORTO 
EN TACÃO 

TURA 465,35 

CAPÍTULO IV ' 

Obra de p i c h e l e i r o 

' 

A r t 2 . 4 0 a . - Cana l ização de tubo 
de f e r r o ga lvan iza* 
do de 1" a s sen t e e 
inc lu indo acessór ios 

ml , 
30 ,00 

m l . 
30 ,00 

A r t a . 4 1 2 , - c a n a l i z a ç ã o de tubo 
de f e r r o g a l v a n i z a ­
do de 3 /4 , a s s e n t e 
e inc lu indo a c e s s ó ­
r i o s para d i s t r i b u i 
çSo de água quente"" 
e f r i a 2 33 ,00 ' ml. 

66,00 

A r t 2 . 4 2 2 . - Cans 
de i 
do c 
e ir 
r ios 
çSo 
e f 1 

Llizaçao de tubo 
' e r ro g a l v a n i z a -
Le 1/2 , assente^ 
íc luindo ace s só -
! para d i s t r i b u i 
de água quente"" 
•ia 3 0 . 2 ,50 

' 

ml, 
75,00 

Pap. Modelo-Lóios. 76-Porto 



\.Ç&ffM) 
POHTUGAI 

M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

0) 
111 
1­

(0 z 

n 
(A 

D I M E N S Õ E S QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

0) 
111 
1­

(0 z 

n 
(A 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Arts .432. ­ canalização de tu­
bo de ferro galva­
nizado de 2",assen 
te e incluindo acës 
sôrios para esgotos 57,00 57,00 

Arte .44a. ­ Bacias sifónicas de 
r e t r e t e completas, 
assentes e incluin­
do acessórios 5 5 

Ar ta .452. ­ Bidets completos, 
assentes incluindo 
acessórios 4 4 

Arte .462. ­ Kavatórios de 0,65* 
xo,47x0,$l , incluiii 
do acessórios 5 5 

Arta .472. 

Arts .489 . 

­ Banheiras de ferro 
fundido esmaltado 
assente e incluin­
do acessórios 

­ Misturador e chu­
veiro de parede as 
sente e incluindo"" 
acessórios 

4 

!\DE C 

OCUIV 

4 

TO 
E ARQUITEC 
O: PORTO 
ENTAÍ, 

■ 

TU RA 

1 

4 

4 

Arta .492. ­ Banca de mármore de 
Extremoz,tipo "Eco 
nómlcan de 1,20 x~" 
x 0,60 x 0,20, as ­
sente , incluindo ŝ i 
fSes de gordura, ,"* 
torne i r a s , e t c . 2 

Í 

'■ 

t 

2 

Artfii502. ­ Depósito de 500 1. 
em fibrocimento 1 

\ 

i 1 

A r t a ; 5 l e . ­ c a l e i r a s em chapa 
zincada 1 6,00 6,00 

1 5,00 j 5,00 
1 8,50 j 8,50 1 

Arta .522. ­ Tubo de queda em 
fibrocimento de 0,08 
m.de diâmetro para 
águas p l u v i a i s , i n ­
cluindo en^olvimen 
to e acessórios 

1 

1 

10 

14,00 

15,00 

1 3,30 

14,00 

15.00 
ml. 

48,50 

33,00 

Arta .522. ­ Tubo de queda em 
fibrocimento de 0,08 
m.de diâmetro para 
águas p l u v i a i s , i n ­
cluindo en^olvimen 
to e acessórios 

1 

1 

10 

14,00 

15,00 

1 3,30 i 

ml. 
48,50 

33,00 
D — Pap- Modelo- Lóios, 76-Porto 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

to 
ui 
l-

Ul z 

il 
(0 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA 

QUANTIDADES 

PARCIAIS TOTAIS 

CAT ÍTULO V 

Obra de ç e r r a l h e i r o 

A r t a . 5 3 a . - prumos de f e r r o de 
2n pa ra supor te da 
c o b e r t u r a de varan 
das 

CAPÍTULO VI 

Obra de p i n t o r e v i d r a c e i r o 

A r t 2 . 5 4 a . - Vidro nac iona l em 
chapas de 3min. de 
e s p e s s u r a , a s s e n t e 
sobre c a i x i l h o s e 
p o r t a s 

Area do a r t i g o 34e , 
° "ODE 

Área do artigo 35a. 
Arta.55a. - pintura interior a 

tinta"de água 
Área do artigo 18s. 

A deduzir (cozinhas e 
quartos de banho) 

1,6/1;7 x sup.do artigo 22a. 
Arta.56a. - Envernizamento de 

madeiras exterio­
res 

2 x Área do arta. 34a. 
2 x Área do arta. 35». 

Arta.57a. - Enceramento de ma­
deiras interiores 

portas: 
2 x Área do arta. 32a. 
Soalhos: 
Área do arta, 37a. 

O — P«P- Mudclo- I.oius, 76- Porto 

O 
l ARQUITECTURA 

DftDE qo PORTO 
[ QCUIVBNTAÇÃO 

3 ,50 21,00 

287,20 , 

61.66 
" i q , 

348,86 

1495,48 

iQAiJi 1393,37 

574,40 

1^3|3? 697,72 

115,60 

232.61 348,21 



j.P&rro 
I s $ c o 
PB» 

M E D I Ç Ã O 
' IÍÍBS8J _.' 

GNAÇÃO 

CAPÍTULO VII 

Obra de e l e c t r i c i s t a 

Art* .582. - pontos de luz 

Arts .59S. - Tomadas de corren­
te 

Artfl .602 . - Campainhas e l é c t r l 
cas 

FACULDA 
UNlVERSIQft 

CENTRO DE 

01 
ui 

V) z 
m < 

4 Ul 

38 

13 

10 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 

CO 

ARQUITEq 
PORTO 

OCUK/ENTAÇAO 

LARGURA ALTURA 

D ~ P*P- Modelo- Lóios, 76-Porto 

QUANTIDADES 

PARCIAIS 



P R E Ç O S 



11 CO 
' . J 

PREÇOS SIMPLES 

D E S I G N A Ç Ã O Unidade 
Preço 

da 
unidade 

J O R N A I S 

. G 

C a r p i n t e i r o hora 3*50 

C a r r e i r o com 3unta de b o i s e ca r ro hora 15*00 
S 

E s t uca dor hora 4*00 

£ 
F u n i l e i r o hoia 4*00 

J 

J o r n a l e i r o hora 2*50 III PORTO 
P e d r e i r o 

P i c h e l e i r o 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

hora 

hoia 

3*5 0 

4*00 
P i n t o r hora 4*00 

â 
Rapaz hora 1*50 

S 

Se r r ado r tio IB 3*50 
T 

Trabalhador hora 2*50 
Trolha hora 4*00 

V 

V i d r a c e i r o hora 4*00 

P . Papelard (Mi l l - tolos, 71 - Port» 



I.ppr&fi 

PREÇOS SIMPLES 

D E S I G N A Ç Ã O 

M A T S R I A I S 

Água 
Aguairaz 
Alvaiado de zinco 
A r e i a 
Aro de madei ra 
Autoclismo 
Azulejo 

B 

Bacia de r e t r e t e 
Banca de mármore 

CáL 
Cál hidrául i< 
Cal em pedra 
Castanho apat inado 
Cera virgem 
Gheg& de v id raça de 
Chapa zincada 
Cimento 
Cola de c a r p i n t e i r o 
Cola de g e l a t i n a 
Cré" 
Cremonas ­ U.M.F. 

/a 

D 

Deposi to para 500 l i t r o s 
Di a t o e i te 
Dobradiça de l a t ã o cromado 
Dobradiça de l a t ã o 

E 

Smboque de borracha 

F 

Fechadura com puxador 
Fechadura t i p o «Yalle» 

Gasolina 
Gesso de estuque 
Gesso dé preza 

La"vatóri o 
Fapaíarta Mutila - lotai, 7Ï ■ ftrfe 

Unidade 

l t . 
i * . 
Kg. 

cada 
cada 
cada 

cada 
cada 

Kg. 
Kg. 
Kg. 
m3. 
Kg. 
m2. 
m2. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 

cada 

cada 
Kg. 

cada 
ca da 

cada 

cada 
cada 

L t . 
Kg. 
Kg. 

cada 

Preço 
da 

unidade 

¢002 
10 #00 
10*00 
70*00 
25*00 

100*00 
2*00 

300*00 
1000*00 

3*00 
*V0 
*60 

2500*00 
30*00 
55*00 
50*00 

*80 
18*00 

5*00 
1*40 

20*00 

505*00 
3*00 

15*00 
5*00 

20*00 

120*00 
120*00 

4*60 
1*20 

#90 

300*00 



PREÇOS SIMPLES íSfl 

Preço 
DESIGNAÇÃO Unidade da 

• unidade 

Linho v e d a n t e 

M a d e i r a p r e n s a d a 

Kg. 10 #00 Linho v e d a n t e 

M a d e i r a p r e n s a d a m2. 40 #00 
Matt i l h a s de g r é s de 0 , 1 2 m.c cada 12#QQ 
M a n i l h a s de g r é s de 0 , 1 0 m» cada 10 #00 
M a n i l h a s de g r é s da 0 , 0 8 m. m . l . 14 #00 
Mosaico 

0 

Óleo de l i n h a ç a 

p" 

P a r a f i n a 

m2. 72 #00 Mosaico 

0 

Óleo de l i n h a ç a 

p" 

P a r a f i n a 

Kg. 25 #00 

Mosaico 

0 

Óleo de l i n h a ç a 

p" 

P a r a f i n a Kg. 50 #00 
P a r a f u s o s de f e r r o cada #10 
P a r a f u s o s de l a t ã o cada *io 

» U 1» 

POETO 
i apare lha da. JL ­V_>r 

cada 
cada 

1#00 
1#50 

P e d r a p a i a a l v s n a r i í POETO 
i apare lha da. JL ­V_>r 

m3. 120#00 
P e d r a para a l v e n a r i s L em fundação m3. 80 #00 
P e d r a para b r i t a m3. 40 #00 
P e d r a para c a n t a r i a m3. 450#00 
P i n h o a p a t i n a d o m 3 . 8 50 #00 
P r e g o s 

S 

S i f ã o de chumbo 

Kg. 8#50 P r e g o s 

S 

S i f ã o de chumbo cada 50 #00 
S i f ã o f r a n c ê s cromado cada 50 #00 
S i f ã o de g r é s da 0 , 1 0 m.0 cada 7 #00 
S o l d a 

T 

Kg. 50 #00 

Tampa de f e r r o fund ido cada 170#00 
T i j o l o s b u r r o s cada #50 

: T i j o l o s de 8 cm» de e s p e s s u r a cada 1#20 
T i n t a em p é Kg. 3 #00 
Tornos de c a s t a n h o cada #20 
Tubp de chumbo Kg. 15 #00 
Tubo de f e r r o g a l v a n i z a d o de 1» 0 m . l . 20 #00 

»» >» M »i n Z/4:» $ m . l . 18 #00 
»» » »» » >» 1 / 2 " fií ' m . 1 . 15 #00 

■ »» »» »» >» » 2>» Ú m . l . 30 #00 

V e r n i z Kg. 50 #00 

p . íapoíiria MoBíla - Ufm, 71 - For» 



PREÇOS COMPOSTOS 
j. fpVT*^ pORTUGAI 

0 
de 
IH 
5 

z 

P R E Ç O S 
S I M P L E S 

UNIDADE 

P R E ç o r ' «. ----j 
0 
de 
IH 
5 

z 
DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS P R E Ç O S 

S I M P L E S 
UNIDADE 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

1 

2 

- 3 

4 

5 

6 

• Escavação de 1 m3.de t e r r a com­ f 
2#50 

2$ 50 

• 2#50 

>0 PORTO 

2#50 

3 #50 
2 ¢50 

O 

70 #00 
#80 

. #00 

80#00 

6#25 
1#25 

#44 

14 #00 

1 

2 

- 3 

4 

5 

6 

p a c t a . 

2,5 h . de t r a b a l h a d o r 
2já$dos j o r n a i s para d ive r sos 
7$ dos j o r n a i s para abono 

Remoção a c a r r o à flist&icia me­
dia de 300 m . , d e ' l m3.de t e r r a s 

f 
2#50 

2$ 50 

• 2#50 

>0 PORTO 

2#50 

3 #50 
2 ¢50 

O 

70 #00 
#80 

. #00 

80#00 

6#25 
1#25 

#44 

14 #00 

1 

2 

- 3 

4 

5 

6 

p a c t a . 

2,5 h . de t r a b a l h a d o r 
2já$dos j o r n a i s para d ive r sos 
7$ dos j o r n a i s para abono 

Remoção a c a r r o à flist&icia me­
dia de 300 m . , d e ' l m3.de t e r r a s 

f 
2#50 

2$ 50 

• 2#50 

>0 PORTO 

2#50 

3 #50 
2 ¢50 

O 

70 #00 
#80 

. #00 

80#00 

7#94 

3 #00 
#60 

14 #00 

1 

2 

- 3 

4 

5 

6 

Transport e 
1,2 h.de t r a b a l h a d o r 
20$ dos j o m a i s p a r a d i v e r s o s 
7$ dos j o r n a i s para abono 

Regu la r i zação de 1 m3.de t e r r a s 

f 
2#50 

2$ 50 

• 2#50 

>0 PORTO 

2#50 

3 #50 
2 ¢50 

O 

70 #00 
#80 

. #00 

80#00 

7#94 

3 #00 
#60 

14 #00 

1 

2 

- 3 

4 

5 

6 

Transport e 
1,2 h.de t r a b a l h a d o r 
20$ dos j o m a i s p a r a d i v e r s o s 
7$ dos j o r n a i s para abono 

Regu la r i zação de 1 m3.de t e r r a s 

f 
2#50 

2$ 50 

• 2#50 

>0 PORTO 

2#50 

3 #50 
2 ¢50 

O 

70 #00 
#80 

. #00 

80#00 

3 #81 

#62 
#12 
#04 

14*00 

14#00 

1 

2 

- 3 

4 

5 

6 

0 ,25 h.de t r 
20$ dos j o m 
7$ dos jorna 

aba lhador 
a i s para d ive r sos 
i s para abono 

f 
2#50 

2$ 50 

• 2#50 

>0 PORTO 

2#50 

3 #50 
2 ¢50 

O 

70 #00 
#80 

. #00 

80#00 

3 #81 

#62 
#12 
#04 

14*00 

14#00 

1 

2 

- 3 

4 

5 

6 

"ACUIDADE D 
Escavação de 1 m3.de t e r r a em 

f 
2#50 

2$ 50 

• 2#50 

>0 PORTO 

2#50 

3 #50 
2 ¢50 

O 

70 #00 
#80 

. #00 

80#00 

#78 

7#94 
3 #81 

#78 

14*00 

14#00 

1 

2 

- 3 

4 

5 

6 

fundações ou para a t e r r o s 

Escavação - Î . C . 1 
Remoção - 3P.G. 2 
Regular ização - Î . G . 3 

1 m3.de argamassa de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o de 1:4,eia volume 

f 
2#50 

2$ 50 

• 2#50 

>0 PORTO 

2#50 

3 #50 
2 ¢50 

O 

70 #00 
#80 

. #00 

80#00 

#78 

7#94 
3 #81 

#78 

14*00 

14#00 

1 

2 

- 3 

4 

5 

6 

fundações ou para a t e r r o s 

Escavação - Î . C . 1 
Remoção - 3P.G. 2 
Regular ização - Î . G . 3 

1 m3.de argamassa de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o de 1:4,eia volume 

f 
2#50 

2$ 50 

• 2#50 

>0 PORTO 

2#50 

3 #50 
2 ¢50 

O 

70 #00 
#80 

. #00 

80#00 

] 

2 
] .0#00 

2#00 
#70 

14#00 

72#10 
280#00 

-#52 

7 #05 

1 

2 

- 3 

4 

5 

6 

1,03 m3.de a r e i a 
350 Kg.de cimento 
260 1 . de água 
4 h.de t r a b a l h a d o r 
20$ dos j o r n a i s para d iversos 
1$ dos j o r n a i s para abono 
2$ para perdas 

f 
2#50 

2$ 50 

• 2#50 

>0 PORTO 

2#50 

3 #50 
2 ¢50 

O 

70 #00 
#80 

. #00 

80#00 

] 

2 
] .0#00 

2#00 
#70 

14#00 

72#10 
280#00 

-#52 

7 #05 

1 

2 

- 3 

4 

5 

6 
1 m3 .de al-ve: 
bas tada ou a 
çSe s ?na a i tu 
de muro s 

1,01 m3. de p 
0,25 m3.de a 
7 h . d e pedre 
7 h .de j o rna 
20$ dos jorn 

ciaria de pedra cie s -
para lhada em funda­
r a média de 1.00 m... 

f 
2#50 

2$ 50 

• 2#50 

>0 PORTO 

2#50 

3 #50 
2 ¢50 

O 

70 #00 
#80 

. #00 

80#00 

12#70 

3#17 
24 #50 
17 #50 

8 #40 

359#67 

80 #80 
89#92 

1 

2 

- 3 

4 

5 

6 
1 m3 .de al-ve: 
bas tada ou a 
çSe s ?na a i tu 
de muro s 

1,01 m3. de p 
0,25 m3.de a 
7 h . d e pedre 
7 h .de j o rna 
20$ dos jorn 

edra 
r âemassa - ï .C .5 
I r o 
Leiro 
a i s para d ive r sos 

f 
2#50 

2$ 50 

• 2#50 

>0 PORTO 

2#50 

3 #50 
2 ¢50 

O 

70 #00 
#80 

. #00 

80#00 

12#70 

3#17 
24 #50 
17 #50 

8 #40 

359#67 

80 #80 
89#92 

A Transpo r t a r 

f 
2#50 

2$ 50 

• 2#50 

>0 PORTO 

2#50 

3 #50 
2 ¢50 

O 

70 #00 
#80 

. #00 

80#00 

c »3 #57 17o#75 F — Pap. Modelo - Lóios. 76 - Porto 
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PREÇOS COMPOSTOS 

"ZrrT 

ypprr») P&WAI. 

o 
or 
Hi 
S 

•D 
Z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

P R E Ç O S 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

8 

9 

10 

11 

Transpor te 
7$ dos Jo rna i s pa r s abono 

Gusto de 1 m3. de b r i t a 

0,750 m3» de pedra 
8,5 h .de t r a b a l h a d o r 
20% dos J o r n a i s para d ive r sos 
7% dos Jo rna i s para abono 

1 m5, de bet ao aglomerado 

2#50 
40 #00 

224 l . d e agua 
1,15 m3.de b r i t a - JP.C.7 
200 Kg.de cimai to 
1 h .de t r o l h a 
18 h .de t r a b a l h a d o r 
20% dos J o r n a i s para diversos 
7% dos J o r n a i s pa r a abono 
2$ para pe rdas 

#03 

4 ¢00 
2*50 

1 m3.de bet So armado FACULDADE DE ARQUITECTl 

Preço global 

1 m3.de argamassa de cimento e 

M ENTÃO 

a r e i a com di a to mi te des t inada a 
imparmeabil iz açéTo de paredes 
(Traço 2:5¾ 

20 Kg.de d ia tomi te 
380 Kg.de cimento 
0 ,95 m3.de a r e i a 
260 l . de água a 
10,5 h . d e . t r a b a l h a dor 
20$ dos J o r n a i s para di-versos 
7>« dos J o r n a i s para abono 
Zf> para quebras 

1 m3.de a l v e n a r i a apare lhada 
com 0.50 m.de espessura 

0 ,5 m3. de pedra 
0 , 1 m3.de argamassa - P .C .5 
7,5 h .de pedrei ro 
7,5 h .de t r a b a l h a d o r 
20% dos Jo rna i s para d iversos 
7% dos J o r n a i s para abono 

2#50 

3#00 
¢80 

70 #00 
#002 

120 #00 

3#50 
2#50 

53 #57 170#72 v 

56#51 

21 #25 
4#25 

__l£49_ 

170 #7 2 

30 #00 

26#99 30 #00 

31 #04 
6#72 

34#50 
160#00 

4#00 
45#00 

9#80 
3 #43 

2#54 
93#37 

200 #00 

203#76 

1.000 #00 

26 #25 
5 #25 
l i 

60#00 
304#00 

66 #50 
#52 

33 #34 439#64 

1#27 
26#25 
18#75 

8#20 
2#87 

60 #00 
35 #97 

57#34 95#97 
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http://m3.de
http://Kg.de
http://m3.de
http://m3.de
http://Kg.de
http://Kg.de
http://m3.de
http://m3.de
http://m3.de


PREÇOS COMPOSTOS 
\>PP*> 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

rossai. 

Fïs;tts&L. 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

1 m5.de a l r e n a r i a da perpeanho 
oo m 0.50 m. de espe ss ura 

0 , 3 m3.de pedra a 
0 ,05 m3.de argamassa -F .C .5 
4 h.de ped re i ro 
4 h .de t r a b a l h a d o r 
20$ dos Jo rna i s para di^rersos 
7$ dos j o m a i s para abono 

1 m5.de argamassa, de cimento e 
a r e i a ao t r aço 1:5 em volume 

1,00 ia3.de a r e i a 
400 Kg.de cimento 
260 l t . d e água 
10 h . d e t r a b a l h a d o r 
20$ dos j o r n a i s para di-versos 
7$ do s j o r n a i s para aboi 
2$ para pe rdas 

í 
120 #00 

{O 

K 
3#50 
2#50 

70 #00 

í#50 
«00 

Custo de 1 m3.de c a n t a r i a la­
vrado a' pico f in o , em. degraus 

1,00 m3.de pedra 
0,10 m3.de argamassa -F .C.13 
140 h .de pedrei ro 
60 h .de t r a b a l h a d o r 
30 h . d e rapaz 
30$ dos j o m a i s para d ive r sos 
l°jo dos j o m a i s para abono 

Custo de a b e r t u r a de portais em 
paredes de parpeanho o o m p a d i -
e i r a de bet aft armado 

Pre ço g lobal 

1 fogão de sala completo 

Preço g lobal 

1 m2.de pano de t i j o l o furado 
oom 50 x 15 x 8 

22 t i j o l o s fu rados 
0 , 1 m3.de a r gamas s a - P . C . 13 
8 l . d e água 
0 , 8 h .de t r o l h a 
0 , 8 h .de t r a b a l h a d o r 

) PORTC 
- UhjENTAÇÃQ 

:TURA 

45 0#00 

r — Pap. Modelo-Lóios, 76- Porto 
A Transpor tar 

3#50 
2 #50 
1#50 

4#00 
2 #50 

1#20 

#002 

#63 
14#00 
10#00 

4#80 
1#68 

3**11 

31#77 

3#81 
490 #00 
150 #00 

45 #00 
205#50 

47#95 
941 #63 

300 #00 

800 #00 

36#00 
17#98 

53#98 

70 #00 
320#00 

#5 2 
25 #00 

5#00 
1#77 

7 #81 
398#33 

450#00 
39 #83 

489#83 

150#00 

1.200#00 

#32 

3 #20 
2 #00 

26 #40 
3#98 

#02 

5#52 30 #40 

http://m5.de
http://m3.de
http://m3.de
http://m5.de
http://ia3.de
http://Kg.de
http://lt.de
http://m3.de
http://m3.de
http://m3.de
http://m2.de
http://m3.de


PREÇOS COMPOSTOS 

.>5$0O 

PREÇOS COMPOSTOS l ­ * " ? PORTUGA! 
1 , ' : „ ' » ■ '■"" : 

o 
a 
id 
5 
O 
z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS P R E Ç O S 
S I M P L E S 

UNIDADE 

, [O^sffll 
o 
a 
id 
5 
O 
z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS P R E Ç O S 
S I M P L E S 

UNIDADE 

MÃO DE OBRA h 1ATERIAIS 

18 

19 

20 

21 

22 

Tran sp art e 
20$ pias j o r n a i s para di­versos 
7$ dos Jo rna i s para abono 

1 m2.de tabique de t i j o l o de 

7 / o ■ 
l i o 
1 00 

N ^ 1 

4*00 
2¢50 

4 ¢00 
2¢50 

4*00 

7 
1*20 

¢002 

70 ¢00 
¢00 2 

¢002 

5¢52 
1*04 

,. 3 G 

30*40 

18 

19 

20 

21 

22 

Tran sp art e 
20$ pias j o r n a i s para di­versos 
7$ dos Jo rna i s para abono 

1 m2.de tabique de t i j o l o de 

7 / o ■ 
l i o 
1 00 

N ^ 1 

4*00 
2¢50 

4 ¢00 
2¢50 

4*00 

7 
1*20 

¢002 

70 ¢00 
¢00 2 

¢002 

6¢92 

¢73 

4*00 
3*25 ! 
1*45 ! 

¢51 

30*40 

44*40 
9*16 

*03 : 

18 

19 

20 

21 

22 

30 x 15 x 8 , furado 

7 / o ■ 
l i o 
1 00 

N ^ 1 

4*00 
2¢50 

4 ¢00 
2¢50 

4*00 

7 
1*20 

¢002 

70 ¢00 
¢00 2 

¢002 

6¢92 

¢73 

4*00 
3*25 ! 
1*45 ! 

¢51 

30*40 

44*40 
9*16 

*03 : 

18 

19 

20 

21 

22 

37 t i j o l o s 
0 ,23 m3.de argamassa­3P.C13 
15 l . d e água 
1 h . d e t r o l h a 
1,3 h . d e t r aba lhado r 
20$ dos j o r n a i s para di­versos 
7$ dos j o r n a i s para abono 

1 m3.de c a l h i d r á u l i c a e a r e i a 

7 / o ■ 
l i o 
1 00 

N ^ 1 

4*00 
2¢50 

4 ¢00 
2¢50 

4*00 

7 
1*20 

¢002 

70 ¢00 
¢00 2 

¢002 

6¢92 

¢73 

4*00 
3*25 ! 
1*45 ! 

¢51 

30*40 

44*40 
9*16 

*03 : 

18 

19 

20 

21 

22 

37 t i j o l o s 
0 ,23 m3.de argamassa­3P.C13 
15 l . d e água 
1 h . d e t r o l h a 
1,3 h . d e t r aba lhado r 
20$ dos j o r n a i s para di­versos 
7$ dos j o r n a i s para abono 

1 m3.de c a l h i d r á u l i c a e a r e i a 

7 / o ■ 
l i o 
1 00 

N ^ 1 

4*00 
2¢50 

4 ¢00 
2¢50 

4*00 

7 
1*20 

¢002 

70 ¢00 
¢00 2 

¢002 

9*94 
1 

: 

i : 

10*00 
2*00 

*70 

53*59 

168*00 
73 ¢50 

*55 

18 

19 

20 

21 

22 

f ina ao t r a ç o de 1:3,em volume * 

7 / o ■ 
l i o 
1 00 

N ^ 1 

4*00 
2¢50 

4 ¢00 
2¢50 

4*00 

7 
1*20 

¢002 

70 ¢00 
¢00 2 

¢002 

9*94 
1 

: 

i : 

10*00 
2*00 

*70 

53*59 

168*00 
73 ¢50 

*55 

18 

19 

20 

21 

22 

240 Kg.de cá l h i d r á u l i c a 
1,5 m3.de a r e i a 
275 l . d e água 
4 h.de t r aba lhado r 
20% dos j o r n a i s para d i v e r s o s 
7% dos j o r n a i s para abono 
2$ para perdas 

1 m2,de em emboço em t e c t o s 

7 / o ■ 
l i o 
1 00 

N ^ 1 

4*00 
2¢50 

4 ¢00 
2¢50 

4*00 

7 
1*20 

¢002 

70 ¢00 
¢00 2 

¢002 

9*94 
1 

: 

i : 

10*00 
2*00 

*70 

53*59 

168*00 
73 ¢50 

*55 

18 

19 

20 

21 

22 

240 Kg.de cá l h i d r á u l i c a 
1,5 m3.de a r e i a 
275 l . d e água 
4 h.de t r aba lhado r 
20% dos j o r n a i s para d i v e r s o s 
7% dos j o r n a i s para abono 
2$ para perdas 

1 m2,de em emboço em t e c t o s 

7 / o ■ 
l i o 
1 00 

N ^ 1 

4*00 
2¢50 

4 ¢00 
2¢50 

4*00 

7 
1*20 

¢002 

70 ¢00 
¢00 2 

¢002 

12*7 
4*84 

18 

19 

20 

21 

22 

240 Kg.de cá l h i d r á u l i c a 
1,5 m3.de a r e i a 
275 l . d e água 
4 h.de t r aba lhado r 
20% dos j o r n a i s para d i v e r s o s 
7% dos j o r n a i s para abono 
2$ para perdas 

1 m2,de em emboço em t e c t o s 

7 / o ■ 
l i o 
1 00 

N ^ 1 

4*00 
2¢50 

4 ¢00 
2¢50 

4*00 

7 
1*20 

¢002 

70 ¢00 
¢00 2 

¢002 

12*7 0 246¢89 

6*37 

18 

19 

20 

21 

22 

0,025 m3.de argamassa­f#C»19 
0,45 h.de t r o l h a 
0,45 h.de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s para di­versos 
7% dos j o r n a i s para abono 

1 m2.de reboco em t e c t o s com 

7 / o ■ 
l i o 
1 00 

N ^ 1 

4*00 
2¢50 

4 ¢00 
2¢50 

4*00 

7 
1*20 

¢002 

70 ¢00 
¢00 2 

¢002 

*32 
1*80 
1*12 : 

¢58 
¢20 ; 

246¢89 

6*37 

18 

19 

20 

21 

22 

0,025 m3.de argamassa­f#C»19 
0,45 h.de t r o l h a 
0,45 h.de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s para di­versos 
7% dos j o r n a i s para abono 

1 m2.de reboco em t e c t o s com 

7 / o ■ 
l i o 
1 00 

N ^ 1 

4*00 
2¢50 

4 ¢00 
2¢50 

4*00 

7 
1*20 

¢002 

70 ¢00 
¢00 2 

¢002 

4*02 

*13 

4*80 
3*00 
1*56 

*55 

6*37 : 

2*71 | 

18 

19 

20 

21 

22 

0 .01 metros de espessura 

7 / o ■ 
l i o 
1 00 

N ^ 1 

4*00 
2¢50 

4 ¢00 
2¢50 

4*00 

7 
1*20 

¢002 

70 ¢00 
¢00 2 

¢002 

4*02 

*13 

4*80 
3*00 
1*56 

*55 

6*37 : 

2*71 | 

18 

19 

20 

21 

22 

0,011 m3.de argamassa­P.C.19 
1 l . d e água a 
1,2 h.de t r o l h a a 4 
1,2 h . d e t r a b a l h a d o r 
20% para di­versos 
7% dos j o r n a i s para abono 

1 m3 .de argamassa de cal h i d r á u ­

7 / o ■ 
l i o 
1 00 

N ^ 1 

4*00 
2¢50 

4 ¢00 
2¢50 

4*00 

7 
1*20 

¢002 

70 ¢00 
¢00 2 

¢002 

4*02 

*13 

4*80 
3*00 
1*56 

*55 

6*37 : 

2*71 | 

18 

19 

20 

21 

22 

0,011 m3.de argamassa­P.C.19 
1 l . d e água a 
1,2 h.de t r o l h a a 4 
1,2 h . d e t r a b a l h a d o r 
20% para di­versos 
7% dos j o r n a i s para abono 

1 m3 .de argamassa de cal h i d r á u ­

7 / o ■ 
l i o 
1 00 

N ^ 1 

4*00 
2¢50 

4 ¢00 
2¢50 

4*00 

7 
1*20 

¢002 

70 ¢00 
¢00 2 

¢002 

10*19 2*71 

18 

19 

20 

21 

22 
l i c a e aie ia f ina na pôrporçãó 

7 / o ■ 
l i o 
1 00 

N ^ 1 

4*00 
2¢50 

4 ¢00 
2¢50 

4*00 

7 
1*20 

¢002 

70 ¢00 
¢00 2 

¢002 

10*19 2*71 

18 

19 

20 

21 

22 

de 400 Kgçde cál para 1 m3. de 

7 / o ■ 
l i o 
1 00 

N ^ 1 

4*00 
2¢50 

4 ¢00 
2¢50 

4*00 

7 
1*20 

¢002 

70 ¢00 
¢00 2 

¢002 

10*19 2*71 

18 

19 

20 

21 

22 

a r e i a 

7 / o ■ 
l i o 
1 00 

N ^ 1 

4*00 
2¢50 

4 ¢00 
2¢50 

4*00 

7 
1*20 

¢002 

70 ¢00 
¢00 2 

¢002 

10*19 2*71 
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o 
Of 
LI 
5 
O 
z 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 
. PsryrH 

ORAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
S IMPLES 

UNIDADE 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

23 

24 

25 

26 

0 ,95 m3. de areia 
380 Kg.de ca l h i d r á u l i c a 
288 l . d e água 
8 h.de t r a b a l h a d o r 
20$ dos j o r n a i s pa r a d iversos 
7$ dos j o r n a i s para abono 
2$ para perdas 

1 m2.de guarnecimentos a b ran­
co de parede e x t e r i o r ou i n t e ­
r i o r rebocada 

0,003 rrS.de argarna ssa-P .C.22 
5 l . d e água • • 
0 ,5 h . d e t r o l h a 
0 ,25 h .de t r a b a l h a d o r 
20$ para d iversos 
7$ dos j o r n a i s para abono 

Estuca r a branco 1 m2.de t e c t o s 

2#50 

70 #00 
¢70 
#oo; 

4#C0 
2 #50 

¢002 

V ^ 

0,005 m3.de a i e i a f ina p 
1.4 Kg.de ca i em pedra 
3 .5 3Tg.de gesso de estuque 
12 ,5 l . d e agua 
0 ,9 h .de es tucador 
0 ,5 h .de t r a b a l h a d o r 
20$ dos j o r n a i s para d i v e r s o s 
7fo dos j o r n a i s para abono 
2$ para pe rdas 

Snchimanto completo de 1 m2«de 
t e c t o 

Emboço - Ï . C . 20 
Heboco - P . C . 21 
Guarnecimento - í . C . 2 3 
Estuque a branco - S .C.24 

1 rr£»de Impermeabi l ização da 
paredes com djatomite 

AR 
DO POR 70*00 

¢60 
1#20 

#002 
4#00 
2 #50 

0 ,011 m3.de argamassa-?.C.10 
0,6 h .de t r o l h a 
0 ,6 h . de t r aba lhador 
20$ dos j o r n a i s p a r a d iversos 
7$ dos j o r n a i s para abono 

4#00 
2#50 

20 #00 
4#00 
1#40 

25 #40 

#08 

2#0Q 
#62 
#52 

Û 

3#40 

3#60 
1#25 

#97 
#34 

6 #16 

23 #77 

#37 
2 #40 
1#50 

#78 

5#3Í 

66 #50 
268#00 

#58 

6#7Q 
341#78 

1#02 
#01 

1#03 

*3C 
#84 

4#20 
#03 

A"1-
5#53 

4#02 : 6 #37 
10 #19 2#71 
3#40 1#03 
6 #16 5#53 

15 #6 4 

4#84 

4#84 

r — Pap- Modelo - Lóios, 76 - Porto 
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DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

p ? E ç O S 
o 
d! 
u 
5 
o 
z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

27 

28 

29 

30 

31 

1 2i2.de impermeabi l ização com 
f o r r o betuminoso 

Pre ço g l o b a l 

Tomada de jun ta a cimento em 
1 m2. de paramento v i s t o 

0 , 0 1 m3.de argamassa­P.C.13 
1,5 h.de t r o l h a 
1,5 h .de t r a b a l h a d o r 
20$ dos j o r n a i s para d ive r sos 
7% dos j o r n a i s pa ra abono 

1 m3.de argamassa de cál hidráu 

11° 
ltoo 

4#QQ 
2$ 50 

2 #50 
E N TACÃO 

4*00 
2#50 

4#C0 
2#50 

£32 

70 #00 
#80 
#70 

­TL#002 

#00* 

#00 < 

12 #00 

#32 
6#00 
3#75 
1#95 

#68 

28 #00 

4#06 

27 

28 

29 

30 

31 

1 2i2.de impermeabi l ização com 
f o r r o betuminoso 

Pre ço g l o b a l 

Tomada de jun ta a cimento em 
1 m2. de paramento v i s t o 

0 , 0 1 m3.de argamassa­P.C.13 
1,5 h.de t r o l h a 
1,5 h .de t r a b a l h a d o r 
20$ dos j o r n a i s para d ive r sos 
7% dos j o r n a i s pa ra abono 

1 m3.de argamassa de cál hidráu 

11° 
ltoo 

4#QQ 
2$ 50 

2 #50 
E N TACÃO 

4*00 
2#50 

4#C0 
2#50 

£32 

70 #00 
#80 
#70 

­TL#002 

#00* 

#00 < 

12#70 

25 #00 . 
5 #00 

* 1#75 

4#06 ; 

70 #00 
240 #00 
126#00 

#76 ; 

8#73 

27 

28 

29 

30 

31 

l i ç a , cimento e a r e i a ao t r a ç o 

11° 
ltoo 

4#QQ 
2$ 50 

2 #50 
E N TACÃO 

4*00 
2#50 

4#C0 
2#50 

£32 

70 #00 
#80 
#70 

­TL#002 

#00* 

#00 < 

12#70 

25 #00 . 
5 #00 

* 1#75 

4#06 ; 

70 #00 
240 #00 
126#00 

#76 ; 

8#73 

27 

28 

29 

30 

31 

de 1:1:4 

1,00 m3.de a re i a 
300 Kg.de cimento 
180 Kg.de cál hidra 
380 l . d e água ■ 
10 h.de t r aba lhador 
20$ dos j o r n a i s par 
7$ dos j o r n a i s para 
Zfo para perdas 

Tl—"V f *V 1 "^ 

u l i c a 
FACULDADE D 

a diver sor 
abono 

11° 
ltoo 

4#QQ 
2$ 50 

2 #50 
E N TACÃO 

4*00 
2#50 

4#C0 
2#50 

£32 

70 #00 
#80 
#70 

­TL#002 

#00* 

#00 < 

12#70 

25 #00 . 
5 #00 

* 1#75 

4#06 ; 

70 #00 
240 #00 
126#00 

#76 ; 

8#73 

27 

28 

29 

30 

31 

Emboço de 1 m2.de parede e x t e ­

11° 
ltoo 

4#QQ 
2$ 50 

2 #50 
E N TACÃO 

4*00 
2#50 

4#C0 
2#50 

£32 

70 #00 
#80 
#70 

­TL#002 

#00* 

#00 < 

31#75 

• 

#63 , 

i#oo 
#62 , 
#32 
#11 1 

445#49 '! 

8#91 

27 

28 

29 

30 

31 

r i o r ou i n t e r i o r com argamassa 
h i d r á u l i c a 

0 ,02 m3.de argamassa­P.C.29 
1 l . d e agua 
0 , 2 5 h.de t r o l h a 
0,25 h.de t r aba lhador 
£0$ dos j o r n a i s para d i v e r s o s 
lio dos j o rna i s para abono 

11° 
ltoo 

4#QQ 
2$ 50 

2 #50 
E N TACÃO 

4*00 
2#50 

4#C0 
2#50 

£32 

70 #00 
#80 
#70 

­TL#002 

#00* 

#00 < 

31#75 

• 

#63 , 

i#oo 
#62 , 
#32 
#11 1 

445#49 '! 

8#91 

27 

28 

29 

30 

31 1 m2.de reboco com 
e spe ss ura em pare d e 
r e s ou i n t e r i o r e s 

0 ,01 m. de 
s e x t e r i o ­

sa ­F .C .29 

a diversos 
abono 

11° 
ltoo 

4#QQ 
2$ 50 

2 #50 
E N TACÃO 

4*00 
2#50 

4#C0 
2#50 

£32 

70 #00 
#80 
#70 

­TL#002 

#00* 

#00 < 

2#68 

#35 

4#00 
2#50 
1#30 

#45 

8#91 J 

4#90 

27 

28 

29 

30 

31 

0,011 m3?de a r gama s 
1 l t . d e agua 
1 h.de t r o l h a 
1 h .de t r a b a l h a d o r 
20$ dos j o r n a i s par 
7$ dos j o r n a i s para 

0 ,01 m. de 
s e x t e r i o ­

sa ­F .C .29 

a diversos 
abono 

11° 
ltoo 

4#QQ 
2$ 50 

2 #50 
E N TACÃO 

4*00 
2#50 

4#C0 
2#50 

£32 

70 #00 
#80 
#70 

­TL#002 

#00* 

#00 < 

2#68 

#35 

4#00 
2#50 
1#30 

#45 

8#91 J 

4#90 

27 

28 

29 

30 

31 

11° 
ltoo 

4#QQ 
2$ 50 

2 #50 
E N TACÃO 

4*00 
2#50 

4#C0 
2#50 

£32 

70 #00 
#80 
#70 

­TL#002 

#00* 

#00 < 

8#60 4 #90 
F — Pap. Modelo ­ Lóios, 76­ Porto 
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PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

Enchirrento e x t e r i o r de 1 m2 
de parede 

Imperineabil ização-P.C .26 
Emboço - T.C.30 
Reboco - P .C .31 

Enchimento I n t e r i o r de 1 m2, 
de parede 

Emboço - P . C . 30 
Reboco - P . C . 31 

1 ra5.de c á l h i d r á u l i c a e a r e i a 
l t r a ç o de 350:1 em volume 

1 ra3.de a r e i a 
350 Kg.de cál h i d r á u l i c a 
270 l . d e agua 
8 h .de t r a b a l h a d o r 
20$ dos j o r n a i s para d i v e r s o s 
7$ dos j o r n a i s para abonai 
2$ para pe rdas 

1 ra2.de pavimento de mosaico 
h i d r á u l i c o 

1 m2.de pavimento de mosaico 
0 ,014 m3.de argamassa-P.C.34 
5 1 . de água 
5 ii.de t r o l h a 
5 h .de rapaz 
20$ dos j o r n a i s para d i v e r s o s 
1% dos j o r n a i s para abono 

1 m2.de pavimento em f j o l e i r a 
a s sen t e 

Prego g loba l 

1 m2.de a z u l e j o em reves t imen­
t o de pa redes com 15 x 15 cm. 

45 Azule jos 
0,014 m3de argamassa - P .C .34 
3 1 . de água 
2 ,8 h . d e . t e l h a 
2 ,8 h .de t r aba lhado r 

F — Pap. Modelo - Lóios, 76 - Porto A Transo or t a r 

2 ¢50 

PORTO 

70*00 
¢70 
¢00, 

ZTURA 

4*00 
1*50 

72*00 

¢00 

2*00 

¢00 i 
4*00 

2*50 

5¢32 
2*68 

16*60 

2*68 

11*28 

20*00 
4*00 
1*40 

25*40 

¢35 

20*00 
7¢5Û 
5*50 
1*92 

35*27 

15*00 

*35 

11*20 
7*00 

18|5 5 

4*34 
8*91 
•l.,.9v. 

20¢65 

8*91 

13*81 

70*00 
245*00 

*54 

6*31 
321*85 

72*00 
4*50 

*01 

76*51 

20*00 

90*00 
4*50 

*01 

9.4*51 

http://ra5.de
http://ra3.de
http://Kg.de
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PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

Transpor te 
20$ dos J o r n a i s para d ive r sos 
7$ dos J o r n a i s para abono 

1 m2.de rave s t i sien t o de p a r a ­
das com chapa ondulada da f i -
b roe i men t o 

Preço g loba l 

1 m.2. de é^racifer 

Preço g loba l 

1 Gamara de v i s i t a com a p r o ­
fundidade de 0,70 m.e Q .80 x 
0.80 de boca 
45 t i j o l o s burros de 22zl lx6 
1 m2.de be t o n i l h a 
0,06 m3.de a rgamassa-P .C. 5 
1 tampa de betão armado 
1 tampa de farEO fundido 
1 iiS.de escavação - P .C .4 
15 h.de t r o l h a 
15 h .de rapaz 
20$ dos J o r n a i s para d i v e r s o s 
7$ dos J o r n a i s pa ra abono 

Um s i f ã o de pata o 

Preço g loba l 

1 ml.de manilha de g r é s 0.12 m. 
0 . à profundidade de 60 m. 

1,6 manilha de g r é s 
2,4 Kg.de cimento. 
0 ,3 m3.de escavação-P .C. 4 
0 ,9 h .de t r o l h a 
0 ,9 h*de rapaz 
20$ dos J o r n a i s para d i v e r s o s 
7$ dos J o r n a i s para abono 

1 ml.de mani lhas de g r é s de 010 
Ç/i .à profundidade de 60 cm. 

1,6 manilhas de g r é s 
2 Kg. de cimento 
0 , 3 m3.de escavação-P .C . 4 

A T r a n s p o r t a r 

ARQUn 

4 #00 
1#50 

16#50 

#50 

170 #00 

12 #00 
#80 

4#00 
2 #50 

10 #00 
#60 

3#76 

18 #5 5 
3#64 

23#46 

20 #00 

40#CO 

20 #70 
#76 

12 #00 

12#53 
60#00 
22 #50 
16#50 

5#77 
150#76 

30 #00 

3 #76 
3#60 
2#25 

#41 
11 #19 

3»?-

F — Pap. Modêio-Lóios. 76-Porto 
3#76 

94#51 

94#51 

40 #00 

180#00 

22#5C 
12#41 
21 #58 
48 #00 
170#00 
12 #00 

286#49 

120#00 

19#20 
1#92 
3#60 

24#72 

16#00 
1#60 
5#60 
21#20 
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PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

P R E Ç O S 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

44 

45 

46 

47 

48 

Transp orte 
0 ,8 h .de t r o l h a 
0 , 8 h .de rapaz 
20$ dos j o r n a i s para d ive r sos 
7fo dos j o r n a i s para abono 

1 ml.de tubo de g ré s de Q t08 m, 
0, à -profundidade de 60 cm. 

4#00 
1#5Q 

3#76 
3#20 
1#2G 

¢88 

9 #35 

1 tubo de 0,08x1,00 
1,5 Kg.de cimento 
0 , 3 m3.de escavaç&o 2 . 0 . 4 
0 , 8 h .de t r o l h a 
0 , 8 h . d e rapaz 
20% dos j o r n a i s para d ive r sos 
7$ dos j o r n a i s para abono 

14 #00 
#80 

4#0Q 
1#50 

3#76 
3#20 

#88 
#31 

DRT 1 fossa sép t i ca completa 

Preço g loba l 

1 chaminé com saco FACULDADE D 
~ . J UNIVERSIDADE 

Preço g l o b a l 
JOCU 

1 m3.de p inho se r r ado p a r a v i -
gamento ou em tábuas de 2 a 5 
cm.de espe ssura 
1,10 m3.de p inho apa t inado 
50 h . d e s e r r a d o r 
20$ dos j o r n a i s para d i v e r s o s 
lii dos j o r n a i s pa ra abono 

1 m2.de p o r t a i n t e r i o r de p i ­
nho engradada e revê s t i da com 
madeira prariçada t i p o «Permotex" 

E ARQUITECTURA 
O P O R T O | 

NTÀÇÃO 

9#35 

1.000#00 

1.000#00 

3 #50 
850#00 

175#00 
35#00 
12#25 

222#25 

0,02 m3.de pinho se r rado-P .C.47 
2 m2.de madeira prensada 
0,10 Kg.de co la de c a r p i n t e i r o 
1,5 dobrad iça de l a t S o cromado 
9 p a r a f u s o s de l a t ã o 
0 ,5 da fechadura c/puxador 
15 h .de c a r p i n t e i r o 
2 h .de t r aba lhados 
20$ dos j o r n a i s pa ra d i v e r s o s 
7?« dos j o r n a i s p a r a abono 

40 #00 
18 #00 
15 #00 

4#50 

3#50 
2 #50 

120#G0 
52#50 

5#00 
U#50 

4#02 
77 #5; 

21 #20 

21#20 

3L4#00 
1#20 
3#60 ' 

18#80 

2.500#00 

1.500 #00 

935#00 

935 #00 

18 #70 
80 #00 

1#80 
22#50 

#90 
60#00 

183#90 
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."$> fc PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

E C O S 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

49 

50 

51 

52 

53 

zare s de p inho ,de t r ê s f aces 
com 0.10350.60x0.10 

0,016 m3.de p inho- í .0 ,47 
0,030 Kg.de pregos 
5,5 h .de c a r p i n t e i r o 
0 ,5 h .de t r a b a l h a d o r 
20$ dos j o r n a i s para d i v e r s o s 
7^ dos j o r n a i s para abono 

1 ml.de f a i a s dé pinho com 0.10 

3#50 
2$50 

8$5Q 

de a l t u r a e 0.025 m.de espessu­
ra . a ssen te com-parafusos de fer­
r o . 

0,003 m3.de pinho ser rado-PC.47 
3 parafusos de f e r r o 
3 t o r n o s de castanho 
1,5 h .de c a r p i n t e i r o 
0 , 5 h .de t r a b a l h a d o r 
205a dos j o r n a i s para d i v e r s o s 
7$ dos j o r n a i s para abono 

3 $50 
2 #50 

¢10 
#20 

NIVERStDADE DO PORT 

Custo de 1 m3.de cas tanho s e r - JIV ENTAÇAO 

rado em t á b u a s de 2 a 5 cm.de 
espessura 

1,10 m3.de castanho apa t inado 
60 h . d e se r r ador 
20$ dos j o r n a i s para d ive r sos 
7$ dos j o r n a i s pa ra abono 

l m 2 . d e c a i x i l h o s e x t e r i o r e s de 

3#50 
500 ¢00 

castanho 

0,025 m3,de cas tanho s e r r a d o -
F .C .51 

0 ,03 Kg.de cola de c a r p i n t e i r o 
4 dobrad iças de l a t ã o cromado 
0 ,7 de cremoufií U.àl.F. 
24 parafusos de l a t ã o 
20 h .de c a r p i n t e i r o 
20 h .de t r aba lhador 
20$ dos j o r n a i s para d i v e r s o s 
7$ dos j o r n a i s p a r a abono 

1 m2.de por t a e x t e r i o r de casta -

3 #50 
2#50 

18 #00 
15 #00 
20 #00 

#10 

nho.com alma fada de vidro 

3 #56 

19 #25 
1#25 
4#10 
1?43 

29 #5 9 

#67 

5#25 
1#25 
1#30 
#45 

8#92 

210#00 
42 #00 
14#70 

266 #70 

6#67 

70#00 
5 #00 

15#00 
5 #25 

101#92 

14#96 
#25 

15 #21 

2#80 
$30 
#60 

3#70 

2.750#00 

2.750#00 

68#75 
#54 

60 #00 
14 #00 

2#40 

145 #69 
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-¾ PREÇOS COMPOSTOS / Pt'/wriiA. PQRTUGAI 

cSIQNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

P R E Ç O S ' Í&K'» 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

54 

55 

56 

57 

0,025 m3.de cas tanho se r r ado -
- P . C . 51 

0,05 Kg.de cola de c a r p i n t e i r o 
1,5 dobradiça de l a t ã o cromado 
9 Para fusos de l a t ã o 
0 ,5 de fechadura t i p o »»Yalle» 
20 h . d e c a r p i n t e i r o 
2 h .de t r a b a l h a d o r 
20$ dos j o r n a i s para d ive r sos 
7$ dos j o r n a i s pa ra abono 

Custo de 1 m2.de soa lho a p a r e ­
lhado a macho e fêmea, c / r é ­
guas de 0.10 m. a 0 ,55 m. de 
l a rgura 

0,033 m3.de pinho serrado-PG.47 
3 h .de c a r p i n t e i r o 
0 , 3 h . d e t r a b a l h a d o r 
20$ dos j o r n a i s para d i v e r s o s 
7$ dos j o r n a i s para abono 

3#50 
2#50 

18 #00 
15 #00 

#10 
120#00 

3#50 
2 #50 

FACULDADE D 
UNIVERSIDADE C 

1 m2.de vigamento para f o r r o 
de madeira ou es tuque em t e c t o s 

: ARQUITECTURA 
O PORTO 

em pinho,sendo de 0.50 m. a 
d i s t â n c i a en t r e s a r r a f S e s 

0,026 m3.de pinho - Ï . C . 4 7 
0,148 Kg.de p regos 
0 ,75 h .de c a r p i n t e i r o 
0 ,25 h.de t r aba lhado r 
20$ dos j o r n a i s para d i v e r s o s 
7$ dos j o r n a i s para abono 

1 m2.de fasquiado em t e c t o s , 
i nc lu indo o v i game n to .em pinho 

Vigamento - í . C ç 55 
Fasquiado 
0,03 m3.de p inho- Ï . C . 47 
0,176 Kg.de pregos 
0 ,5 h .de c a r p i n t e i r o 
0 ,5 h .de t r aba lhado r 
20$ d o s j o r n a i s p a r a d i v e r s o s 
7% dos j o r n a i s para abono 

3#50 
2#50 

3#50 
2#50 

1 m2»de soalho de p inho , à p o r -
guesa 

F — Pap. Modelo - Lóios, 76 - Porto 

8#50 

8#5 0 

6#67 

70 #00 
5 #00 
15#00 
5#25 

101#92 

7#33 
10 #50 

#75 
2#25 
#79 

21#62 

5#78 
2#62 
#62 
#65 

9#90 

9#90 
6#67 
1#75 
1#25 
#60 
#21 

20#38 

68#75 
#90 

22#50 
#90 

60 #00 

153#05 

30 #85 

30 #85 

24#31 
1#26 

25 #57 

25#57 
28 #05 
1#50 

55 #12 
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RECOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

58 

59 

60 

61 

0 ,4 Kg.de pregos 
0 ,024 m3* de pinho - P . C . 47 
1,4 h.de c a r p i n t e i r o 
0 , 1 h.de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s para d ive r sos 
7$ dos j o r n a i s para abono 

1 2i2.de vigamento da cober tura 

8#5Q 

3#§0 
2#50 

recebendo fasqujbpor um lado e 
f o r r o de madeira -por outro ' 

Viga ten to e f a s q u i o - 1 ,0 .56 
Forro - 1 . 0 . 57 

1 Kg.de a i vaiado em massa 

0 ,8 Kg.de Al vaiado de z inco em' 
0 ,25 Kg.de óleo de l i nhaça 
0 ,8 h .de p i n t o r 
''20$ dos j o r n a i s para d i v e r s o s 
7% dos j o r n a i s pa ra abono 
2% para pe rda s 

Pó" 

4$ 00 

10*00 
25 #00 

CTURA 
;RSIDADE£C PORTC 

1 ml.de tubo de f e r r o g a l v a n i ­
zado com 1" $ i n t e r i o r 

1,1 ml.de tubo de f e r r o 
30% para açSSsorios 
0,015 Kg.de ai vai ado em massa 

P . C . 59 
0,006 Kg.de l i n h o vedante 
0,35 h .de p i c h e l e i r o 
0,35 h.de t r aba lhador 
20% dos j o r n a i s para d i v e r s o s 
7% dos j o r n a i s para abono 

1 ml.de tubo de f e r r o g a l v a n i -

4#CO 
2#50 

20 #00 

10 #00 

zado 0 5/4» i n t e r n o 

1,1 ml.de tubo de f e r r o 
30% para ace ss óri os 
0,012 Kg.de a lva iado em massa 

P . C . 59 
0,005 Kg.de l i nho vedante 
0,35 h . d e p i c h e l e i r o 
0 ,35 h .de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s para d i v e r s o s 
7% dos j o r n a i s pa ra abono 

4#00 
2#50 

18 #00 

10 #00 

5#33 
4#90 

#25 
1#03 

11 #87 

20 #38 
11 #87 
32 #25 

#64 
#22 

4#06 

#06 

1#40 
#87 
#45 
He 

2#94 

#05 

1#40 
#87 
#45 

2#93 

3 #40 
22 #44 

25 #84 

55 #12 
25 #84 
80#96 

8#00 
6#25 

-,.P5 

17 #10 

22 #00 
6 #60 

#26 
#06 : 

28#92 

19 #80 
5#94 

#20 
#05 

25#99 
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DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

P R E |MS»OdU.J ' " 
o 
u 
5 
O z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

P R E C » *'" o 
u 
5 
O z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

62 1 ml.de tubo de f e r r o g a l v a n i -
n izado com. 1/2»» 0 / i n t e r n o / 

1,1 ml.de tubo de f e r r o 
30$ para a c e s s ó r i o s 
0 ,01 Kg.de a i va i da em massa 

P . C . 59 
0 ,004 Kg.de l i n h o de vedação 
0,35 h .de p i c h e l e i r o 
0,35 h .de t r a b a l h a d o r 
20$ idos j o r n a i s para d i w r s o s 
7$ dos j o r n a i s para abono 

4*00 
2*50 

15*00 

10*00 
*04 

1*40 
*87 
*45 
lie 

16*50 
4*95 

*17 
*04 

1,1 ml.de tubo de f e r r o 
30$ para a c e s s ó r i o s 
0 ,01 Kg.de a i va i da em massa 

P . C . 59 
0 ,004 Kg.de l i n h o de vedação 
0,35 h .de p i c h e l e i r o 
0,35 h .de t r a b a l h a d o r 
20$ idos j o r n a i s para d i w r s o s 
7$ dos j o r n a i s para abono 

4*00 
2*50 

15*00 

10*00 

2*92 21*66 '; 

63 1 ml.de tubo de f e r r o g a l v a n i ­
zado com 2" 0 / i n t e r i o r 

í 

1,1 ml .de tubo de f e r r o 
30j} para ace ss óri os 
0 ,03 Kg.de a i vai ado - P . C . 59 
0,012 Kg.de l i n h o vedante 
0 , 4 h .de p i c h e l e i r o 
0 ,4 h .de t r a b a l h a d o r 
20$ dos j o r n a i s para di-versos 
7$ dos j o r n a i s pa ra abcmíOSiDAD 

RODEDOCUIV 

4*00 
2*50 

p PORTO' 
ÊNTACÃO 

30*00 

10*00 
*12 

1*60 
1*00 

* 0 jfi 
*18 

33*00 
9*90 1 

*5i : 
*12 

1,1 ml .de tubo de f e r r o 
30j} para ace ss óri os 
0 ,03 Kg.de a i vai ado - P . C . 59 
0,012 Kg.de l i n h o vedante 
0 , 4 h .de p i c h e l e i r o 
0 ,4 h .de t r a b a l h a d o r 
20$ dos j o r n a i s para di-versos 
7$ dos j o r n a i s pa ra abcmíOSiDAD 

RODEDOCUIV 

4*00 
2*50 

p PORTO' 
ÊNTACÃO 

30*00 

10*00 

3*42 43*53 : 

64 1 Kg.da massa de v i d r a c e i r o , 
em cré e ó leo cru 

0 ,84 Kg.de cré 
0,16 Kc. de óleo cru 
0,25 h.de v i d r a c e i r o 
20$ dos j o r n a i s pa ra d ive r sos 
7$ dos j o r n a i s pa ra abono 

4*00 

1*40 
25*00 

1*00 
*20 
*o5E 

1*18 ! 

4*00 
0 ,84 Kg.de cré 
0,16 Kc. de óleo cru 
0,25 h.de v i d r a c e i r o 
20$ dos j o r n a i s pa ra d ive r sos 
7$ dos j o r n a i s pa ra abono 

4*00 

1*40 
25*00 

1*27 5*18 

65 1 bacia de r e t r e t e , a s s e n t e , 
i nc lu indo au toc l i smo 

Bacia de r e t r e t e 
1 a ro de madeira 
1 s i fão de g rés 0 0,1o 
1 emboque de borracha 
4 Kg.de cimento 
1 Kg.de massa de cré é óleo 

P . C . 64 
2 dobrad iças de l a t ã o 
16 parafusos de l a t ã o 
1 h .de p i c h e l e i r o 
1 h .de c a r p i n t e i r o 
4 h . d e t r o l h a 
4 h .de t r aba lhador 

A Transpor ta r 

4*00 
3*50 
4*00 
2*50 

300*00 
25*00 

7*00 
20*00 

*80 

5*00 
1*00 

1*27 

4*00 
3*50 

16*00 
10*00 

300*00 
25*00 

7*00 
20*00 ' 

3*20 

5*18 
10*00 
16*00 

Bacia de r e t r e t e 
1 a ro de madeira 
1 s i fão de g rés 0 0,1o 
1 emboque de borracha 
4 Kg.de cimento 
1 Kg.de massa de cré é óleo 

P . C . 64 
2 dobrad iças de l a t ã o 
16 parafusos de l a t ã o 
1 h .de p i c h e l e i r o 
1 h .de c a r p i n t e i r o 
4 h . d e t r o l h a 
4 h .de t r aba lhador 

A Transpor ta r 

4*00 
3*50 
4*00 
2*50 

300*00 
25*00 

7*00 
20*00 

*80 

5*00 
1*00 

34*77 386*38 
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JO 
PORTUGAI 

fk PREÇOS COMPOSTOS r1*™' m .f.-^amitíi\ M M E 
fk PREÇOS COMPOSTOS r1*™' 
p 

o 
or 
ui 
5 DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 

SIMPLES 
UNIDADE 

P R E iflllSfel 
o 
or 
ui 
5 DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 

SIMPLES 
UNIDADE 

z MÃO DE OBRA MATERIAIS 

Transpor te \ 34#77 386#38 
Autoclismo 
1 Autoclismo 100 $00 100 #00 
4 parafusos de 2» 1#50 6 #00 
2 Kg.de t àbo de chumbo 15 #00 30 #00 
0 , lKg . de solda 50 #00 5#00 
3 h .de p i c h e l e i r o 4#0Q 12 #00 
0 ,5 h.de t r o l h a 4#00 2 #00 
0,5 h . d e t r a b a l h a d o r 2#50 1#25 
20$ dos j o r n a i s p a r a d ive r sos 9#75 ■ 

lp dos j o r n a i s para abono 3 #41 lp dos j o r n a i s para abono 
6 3 #18 527 #38 

66 1 b i d e t completo . a s sen te , i n ­

cluindo a c e s s ó r i o s 
i 

Pre ço g l o b a l 50#00 350#00 ; 

67 1 l a v a t ó r i o de face , assen te 

1 l a v a t ó r i o 3 CO #00 3u0 #00 
1 S i f ã o , f ra i ices cro ma do 50 #00 50#CO 
0,003 m3.de argamas s a ­ r . C . 5 v # 0 4 1#08 ­
0 ,5 Kg. de ge ss o de pe dra #90 #45 
2 h.de p i c h e l e i r o FACULDAD 4#00 8 #00 ! 
0 , 5 h .de t r o l h a JÍVEF 4#Q0 2#00 : 
0,5 h .de t r aba lhado r 2#50 1 1#25 
20$ dos j o r n a i s para diversos 
7$ dos j o r n a i s p a r a abono #79 , 7$ dos j o r n a i s p a r a abono 

14#33 351#53 
68 1 b a n h e i r a , a s s e n t e . inc lu indo 

i 

i 
• 68 

a c e s s ó r i o s i 

i 
• 

Preço globa l 200#00 200 #00 1*000#00 
69 1 chuveiro completo, assente 

Preço globa l 25 #00 250#00 
70 1 banca da l a v a r a loçrca em ' i 

í 
■ 

70 
mármore 

' i 
í 
■ 

1 banca de mármore 
1 s i f ã o de dumb o 

1, 000#00 i 
1 #000 #00 1 banca de mármore 

1 s i f ã o de dumb o 50 #00 50 #00 
2 Kg.de tubo de chumbo 15 #00 30#00 ' 
6 Kg.de cimento #80 4 #80 
0 , 1 Kg.de solda 50 #00 5#00 
1 h .de p i c h e l e i r o 4#00 4 #00 
4 h.de p e d r e i r o 3#50 14#0Q ! 
4 h .de t r a b a l h a d o r 2#5Q 10#00 
20$ dos j o r n a i s para di­versos 5 #60 
7$ dos j o rna i s 1 para abono 1#96 7$ dos j o rna i s 1 para abono 

35 #Ç6 1.089*80 
• 
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I PREÇOS COMPOSTOS / 
fáPVTV 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

P R E Ç i 

PORTUGAI 

W^llU 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

71 

72 

74 

70 

76 

1 depós i to de f ibro-c imento 
com capacidade de 500 l i t r o s 

1 re s e r v a t ó r i o 
5% para a c e s s ó r i o s 
0 ,46 h .de f u n i l e i r o 
0,46 h .de p e d r e i r o 
0,46 h .de t r aba lhador 
20$ dos j o r n a i s para d iversos 
7/S dos j o r n a i s para abono 

1 ml.de c a l j e i r a de chapa z i n ­
cada c / 0 t 50 m.de l a r g u r a t o ­
t a l 

0,50 m2.de chapa 
0,06 Kg.de solâa 
0 ,25 l . d e gaso l ina 
1 h.de f u n i l e i r o 
1 h .de rapaz 
20$ dos j o r n a i s para d i v e r s o s 
7$ dos j o r n a i s para abono 

505#00 

4#00 
7#50 
2#50 

4#0Q 
1#50 

50 #00 
50 #00 

4#6C 

DIVERSIDADE C O PORTC 
,V EN TACÃO 1 ml.de tubo de f i b roc imen to , 

com 0.08 m.de diâne t r o , a s s e n t e 

Preço g loba l 

1 ml.de prumo de f e r r o de 2" 
0 , em suporte de varandas 

Treco 

1 m2.de chapa de v i d r a ç a de 5 
/a a s sen te em p o r t a s ou j a n e l a s 

1 m2.de chapa da v id raça a 
1 Kg.de massa de v i d r a c e i r o 

P . C . 64 
1,5 h .de v i d r a c e i r o 
20$ dos j o r n a i s para di-çersos 
7/j dos j o r n a i s pa ra abono 

15#00 

5#00 

55 #00 

4 #00 

1 m2.de pintura a água sobre 
paredes i n t e r i o i e s i á cola e 
a cores com duas de mão s 

F — Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 

1*84 
1#61 
1#15 

#92 
ir 32 

5 #84 

4#00 
1#50 
1#10 

#38 

6#98 
,1 

1#27 
6 #00 
1#20 

8#89 

505#00 
25 #25 

530#25 

25 #00 
3#00 
1#15 

29#15 

30#00 j 

10 #00 j 

55 #00 

5 #18 

6C#18 
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DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
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o 
a 
Id 
2 
O 
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IS 
DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 

SIMPLES 
UNIOAOE 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

0 , 1 4 K g . d e v c á l 
0 , 5 6 l . d e água 
0 , 0 2 K g . d e ­ t i n t a em pó 
0 , 0 1 4 Kg.de c o l a 
0 , 1 4 h . d e p i n t o r 
20$ dos j o r n a i s p a r a d i v e r s o s 
7?J d o s j o r n a i s p a r a abono 

4#00 

3#00 
#002 

3#QC 
5#00 

#56 
#11 
#04 

#42 

#06 
#07 

0 , 1 4 K g . d e v c á l 
0 , 5 6 l . d e água 
0 , 0 2 K g . d e ­ t i n t a em pó 
0 , 0 1 4 Kg.de c o l a 
0 , 1 4 h . d e p i n t o r 
20$ dos j o r n a i s p a r a d i v e r s o s 
7?J d o s j o r n a i s p a r a abono 

4#00 

3#00 
#002 

3#QC 
5#00 

#71 #55 

77 1 m2.de e n v e r n i z a m e n t o com 3 
demSos de ó leo de l i n h a q a f e r ­

v i d o e duas de meios de v e r n i z 
em m a d e i r a de vãos de p o r t a s 
ou j a n e l a s 

' 

0 , 2 Kg.de o3 
0 ,15 Kg.de \ 
1 h . d e p i n t e 
0 , 1 h . d e t r a 
20$ d o s j o r r 
7/J dos j o rna 

a o de ] 
>e r n i z 
r 
b a l h a d e 
ia i s pa i 
i s para 

. inha Q a 

>r 
■a d i v e r s o s 

a b o n o . / X V 

4 #00 
,2#50 

25 #00 
50 #00 

4#00 
#25 
#85 
#30 

5 #00 
7 #15 

•FACULDADE D 

4 #00 
,2#50 

25 #00 
50 #00 

5 #40 12*15 

78 1 m2.de e n c e r a d o sobre m a d e i r a O PORTO 

0 , 0 2 5 Kfe.de c e r a v i r g e m 
0 , 0 0 2 Kg.de p a r a f i n a 
0 , 0 7 5 Kg.de a g u a ­ r a z 
0 , 2 h . d e p i n t o r 
0 , 0 2 h . d e t r a b a l h a d o r 
205a dos j o r n a i s p a r a d i v e r s o s 
7$ dos j o r n a i s p a r a abono 

4#00 
2#50 

30 #00 
50 #00 
1Ç#00 

#80 
#05 
#17 
#06 

#75 ■'] 
#01 
#75 ! 

0 , 0 2 5 Kfe.de c e r a v i r g e m 
0 , 0 0 2 Kg.de p a r a f i n a 
0 , 0 7 5 Kg.de a g u a ­ r a z 
0 , 2 h . d e p i n t o r 
0 , 0 2 h . d e t r a b a l h a d o r 
205a dos j o r n a i s p a r a d i v e r s o s 
7$ dos j o r n a i s p a r a abono 

4#00 
2#50 

30 #00 
50 #00 
1Ç#00 

1#08 1*51 

79 1 j ae t ro de l u z com f i o e n t u b a d o 

50#00 50 #00 2Û0#00 

79 

ï i e ç o g l o b a l 50#00 50 #00 2Û0#00 

80 1 tomada de c o r r e n t e com f i o 80 
e n t u b a d o 

B r e c o g l o b a l \ ­ 50 #00 150#0Q 

81 1 tomada de campainha com f i o 
e n t u b a d o 

Vreqo g l o b a l 50#00. 100 #00 
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t.fóyw* 
O R Ç A M E N T O 

DESIGNAÇÃO QUANTIDA­
DES 

PR E C O S 

MÃO DE 
OBRA 

MATERIAIS 

I M P O R T A N C I A S 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

CAPÍTULO ,1 

Qbra de p e d r e i r o 

A r t s . l a . - E s c a v a ç ã o em t e r r a 
compac ta p a r a a b e r 
t u r a de cavoucos 4 

A r t s . 2 f i . - A l v e n a r i a em funda 
ções 6 

A r t e . 3 û . - camada de b e t ã o 
pob re com 0 ,15 m. 

de e s p e s s u r a em fun 
daçSo de p a v i m e n t o s 8 

A r t a . 4 a . - Be t ão armado 9 

Ar t a . 5 a . - i m p e r m e a b i l i z a ­
ção dos a l i c e r ­

c e s 10 

A r t û . 6 a . - A l v e n a r i a a p a r e 
l h a d a de 0 , 5 0 S . 

de e s p e s s u r a 11 

A r t a , 7 a . - A l v e n a r i a de 0,28m 
de e s p e s s u r a 12 

A r t a . s a . - c a n t a r i a 14 

A r t a . g a . - A b e r t u r a de v ã o s 
em p a r e d e s e x i s ­

t e n t e s 15 

Ar t a . l o a . - Tjm fogão de s a l a 
c o m p l e t o 16 

Qbra de t r o l h a 

A r t a . 1 1 a . - A l v e n a r i a de t i ­
j o l o de 0 , 0 8 m. 

de e s p e s s u r a , a s s e n t e 
de c u t e l o 17 

A r t a . i 2 a . - A l v e n a r i a de t t -
j o l o de 0 , 0 8 m. 

de e s p e s s u r a , a s s e n t e 
a "uma vez t i j o l o 18 

A r t a . l 3 a . - Ench imen to de 
t e c t o s 25 

_ ' A t r a n s p o r t a r 
G — Pap. Modelo - Lofos. 76-PorW 

8 9 , 3 6 0 

4 4 , 0 6 0 

3 9 , 5 6 0 

2 3 , 0 8 5 

0,546 

50,37 

199 ,95 

0 , 1 2 1 

1 6 , 7 6 

l 2 # 5 3 

5 6#5l 

93 $37 

200$00 

33 $34 

DUITECTI 
57$34 

31$11 

941$63 

300$00 

12$00 

170$72 

203$76 

000$00 

43 9$ 64 

IRA 
95$97 

53$98 

489$ 83 

150$00 

800$00L200$00 

l . l l 9 $ 6 8 

2 . 4 8 9 $ 83 

3 . 6 9 3 $ 7 2 

4 . 6 1 7 $ 0 0 

18$20 

2.888$2l 

6.220$44 

113$94 

5 . 0 2 8 $ 0 0 

800$00 

1 .072$32 

7 . 5 2 1 $ 9 2 

8 .060$74 

23 .085 $00 

240$04 

4 . 8 3 4 $ 0 l 

1 0 . 7 9 3 $30 

59$27 

2 .5L4$00 

1 .200$00 

2 6 . 9 8 9 $ 0 2 59 .3( 

5 5 8 , 9 4 

3 5 , 2 0 

465,35 

6$92 

9$ 94 

23$77 

30$40 

53$59 

15 $64 

3 . 8 6 7 $ 8 6 

349$89 

11.061&57 
1 5 . 2 7 9 $ 1 2 

I 6 . 9 9 l $ 7 8 

1 .886$37 

7t278$QJ7 
26 .156$22 
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i - O R Ç A M E N T O 

DESIGNAÇÃO 
QUANTIDA­

DES 

P R E Ç O S 

MAO DE 
OBRA 

MATERIAIS 

I M P O R T Â N C I A S 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

Transporte 
Arta.l4a. - impermeabiliza­

ção do pavimento 
em be tonilha com arga 
massa hidrófuga 26 

Arta.isa. - impermeabiliza­
ção do pavimento 

em be tonilha com 
"Ruberoide" 27 

Art a,162, - Refechamento de 
juntas 28 

Ar ta.17a, - Enchimento exte 
rior com argamãs 

sa de cal hidráulica 
e areia 32 

Arta.l8a. - Enchimento inte 
ri or em paredes" 

com argamassa de cal 
e are ia 35 

Art2.19a. - Guarnecimento in 
terior a massa 

de areia para pintura 
a tinta de água 23 

Ar ta.20a. - pavimentos em mo 
saico hidráulico35 

» 
A r t e . 2 l a . - p a v i m e n t o s em t £ 

j o l e i r a ~36 
A r t s . 2 2 a . - Lambr lns em a z u 

l e j o " 3 7 

A r t a . 2 3 a . - R e v e s t i m e n t o de 
p a r e d e s e x t e r i o ­

r e s com f i b r o c i m e n t o 
o n d u l a d o , a s s e n t e s 
com vedaçSo 3 8 

Ar t a . 2 4 a , - B e t ã o v i b r a d o em 
g u a r d a s de v a r a n 

d a s "~39 

A r t a . 2 5 a . - Ca ixa de v i s i t a 40 

A r t a . 2 6 a , - S i f õ e s do p á t e o 41 

A r t a . 2 7 a . - c a n a l i z a ç õ e s de 
g r é s de o,lfcè m. 

de d i â m e t r o i n c l u i n d o 
e n v o l v i m e n t o e a c e s ­
s ó r i o s 42 

~ „ A t r a n s p o r t a r 
G - P » p . Modelo -Lóios, 76 -Porter r 

1 0 5 , 5 0 

8 4 , 8 0 

1 2 5 , 0 8 

3 1 4 , 7 6 

1 4 9 5 , 4 8 

. O PC 

1386 ,85 

5 5 , 2 6 

3 6 , 5 0 

1 0 8 , 6 3 

5$32 

12#00 

12#70 

16$ 60 

11$28 

RT( 

3 #40 

35|27 

15#00 

23 #4 6 

2,00 

8,73 

6 

5 

20#00 

4 

150$76 

30#00 

m l , 
1 0 , 0 0 11#19 

L5.279#12 :26,156$22 

4$84 

28#00 

4#06 

20$ 65 

l 3 $ 8 l 

1#03 

76$5l 

20$00 

94$51 

5 6 l $ 2 6 

1 .017$60 

1 .588$52 

5 . 2 2 5 $ 0 2 

l 6 . 8 6 9 # 0 l 

4 , 7 1 5 $ 2 9 

1 .949$02 

547$50 

2 .548#46 

5 l 0 $ 6 2 

2 . 3 7 4 $ 4 0 

507$82 

6 .499$79 

2 0 . 6 5 2 $ 5 8 

1.428$45 

4 .227$94 

730$00 

10 .266$62 

40#00 

180$00 
286$49 
120$00 

40$00 

349$20 

904$56 

150$00 

80$00 

1 .571$40 

1 .718$94 

600$00 

24$72 111$90 ?^7 | ?Q 
5 l . 8 5 6 $ 4 6 7 7 . 5 7 l $ 9 8 
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# / - ~ j O R Ç A M E N T O 

\ 
D E S I G N A Ç Ã O QUANTIDA­

DES 

P R E Ç O S 

M AO DE 
OBRA 

MATERIAIS 

I M P O R T Â N C I A S 

MAI) DE OBRA MATERIAIS 

Transpor te 

Ar t a . 2 8 2 . - c a n a l i z a ç ã o de 
g r é s de 0,100 m. 

de d iâmetro i n c l u i n ­
do envolvimento e 
a c e s s ó r i o s 43 

Art».292. - canalização de 
g r é s de 0,080 m. 

de d iâmetro i n c l u i n ­
do envolvimento e 
a c e s s ó r i o s 44 

A r t 2 . 3 0 a . - Possa s é p t i c a 45 

A r t 2 . 3 l ô . - chaminés de fumo 46 

CAPÍTULO I I I 

Qbra de c a r p i n t e i r o 

73,00 9$35 

16,00 9$35 

1 [I000#00 

2 3 LOOOlOO 

c À /^ l i t rS 
A r t 2 . 3 2 2 . - p o r t a s i n t e r i o r e s 

em madeira de p_i 
nho inc lu indo assen~ 
tamento e a c e s s ó r i o s 48 

A r t 2 , 3 3 2 . - A l i s a r e s de 8 f a 
ces em pinho em" 

paredes de o ,10 m. de 
e spessu ra 49 

Art f i .342. - Roda-pé em pinho 
de 0,07 m. por 

0 ,02 » . , a s sen t e 50 

A r t 2 . 3 5 a . - c a i x i l h a r i a ex te 
r i o r em c a s t a n h o , 

em j a n e l a s 52 

A r t 2 . 3 6 2 . - p o r t a s e x t e r i o ­
r e s em cas tanho 53 

Ar ta .37f i . - pavimentos em soa 
lho à ing lesa 54 

A r t 2 . 3 8 2 . - vigamento da cober 
t u r a recebendo 

fasqu io e f o r r o de 
madeira 58 

A r t 2 . 3 9 a . - impermeabi l iza­
ção da cobe r tu ra 

em "Ruberoide" 27 

ÂDEDEAR^UITECTI 
CADE DO PO 

57 ,80 

127;40 

287,20 

61,66 

20,00 

232,61 

465,35 

465,35 

18$80 

2500#00 

1500$00 

77#52 

29#5 9 

8#92 

10l#92 

10l$92 

2 l | 6 2 

32#25 

12$00 

• 5l.856$46 77.57l$98 

21 $20 682$55 

J»5.688$6l 84.920$38 

JRA 

183$90 

I5#2l 

3$70 

145#69 

153$05 

30$85 

80|96 

149|60 

1.000$00 

2.000$ 00 

4.480$66 

3.769$77 

2 .56l$82 

6.284$39 

2.038$40 

5.029#03 

15.007$54 

5.584$20 

1.547#60 

300 |80 

2.500#00 

3.000$00 

L0.629#42 

1.937#75 

1.062$64 

8.983#24 

3 .06l$00 

7.176$02 

37.674 |74 

13.029#80 
44.755$81 83 .554 |6 Í 

G — Pap. Modelo - Lofos. 76 - Porter 
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O R Ç A M E N T O 

V 
DESIGNAÇÃO QUANTIDA­

DES 

P R E Ç O S 

MAO DE 
OBRA 

MATERIAIS 

I M PORTÁNCI AS 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

CAPÍTULO IV 

Qbra de picheleiro 

Arts.40a. - Canalização de tu 
bos de ferro gal~* 

vanizado de ln assen­
te e incluindo aces­
sórios 60 

A r t a . 4 1 a . - c a n a l i z a ç ã o de t u 
bo de f e r r o g a l v ã 

n i z a d o de 3 / 4 n a s s e n ­
t e , i n c l u i n d o a c e s s o - ^ 
r i o s p a r a d i s t r i b u i ç ã o 
de água q u e n t e e 
f r i a 61 

A r t a . 4 t a . - c a n a l i z a ç ã o de tubo 
de f e r r o g a l v a n i ­

zado a 1/2W a s s e n t e , 
i n c l u i n d o a c e s s ó r i o s 
c a r a d i s t r i b u i ç ã o de 
agua q u e n t e e f r i a 62 

A r t a . 4 3 a . - C a n a l i z a ç ã o de t u 
bo de f e r r o g a l v ã 

n i z a d o de 2M a s s e n t e " " 
e i n c l u i n d o a c e s s ó r i o s 
p a r a e s g o t o s 63 

A r t a . 4 4 a . - B a c i a s s i f ó n l c a s 
de r e t r e t e ^ com­

p l e t a s , a s s e n t e s e 
i n c l u i n d o a c e s s ó r i o s 65 

30,00 2$ 94 28$92 

75,00 

>OCU MENTA' 

5 7 , 0 0 

A r t a . 4 5 a . - B i d e t s c o m p l e t o s , 
a s s e n t e s i n c l u i n ­

do a c e s s ó r i o s 66 

Arta.46a. - Lavatórios de 0,65x 
xo,47x0,31, in­

cluindo acessórios 67 
Art a.472. - Banheiras de ferro 

fundido esmaltado, 
assente e incluindo 
acessórios 68 

Ar ta.48a. - Misturador e chu 
veiros de parede, 

assente e incluindo 
acessórios 69 

A transportar 
I 
- Pap. Modelo - Lofos, 76 - Porto 

6 6 , 0 0 2#93 

, 2 | 9 2 21$66 

AO 

3#42 

63$18 

50#00 

14$33 

25#00 

25$99 

43 $53 

527#38 

350|00 

3 5 l # 5 3 

200|00 3000#00 

250$00 

88#20 

1 9 3 | 3 8 

2 l 9 # 0 0 

l 9 4 | 9 4 

315#90 

200|00 

71#65 

800#00 

100$00 

2 .183$07 

867$60 

1 .715#34 

1 . 6 2 4 | 5 0 

2 . 4 81421 

2 . 6 3 6 | 9 0 

1 .400#00 

1 .757#65 

4.000#00 

1.000$00 

17 .483$20 



O R Ç A M E N T O 

D E S I G N A Ç Ã O QUANTIDA­
DES 

P R E Ç O S 

MAO DE 
OBRA 

MATERIAIS 

IM PORTÂNCIAS 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

Transporte 

Art£.492. - Banaa de mármore 
de Extremoz,tipo 

"económica" de 1,20* 
x0,60x0,20, assente, 
incluindo sifões de 
gordura,torneiras, 
e te. 70 a 

Arta.50a. - Deposito de 500 1. 
em fibrocimento 71 

Artc.5la. - Caleiras em chapa 
zincada 72 

A r t £ . 5 2 f i . - Tubo de queda em 
f i b r o c i m e n t o de 

0 , 0 8 m. de d i â m e t r o 
p a r a á g u a s p l u v i a i s , 
i n c l u i n d o envo lv imen 
to e a c e s s ó r i o s 

:-_T \ 
73 

CAPÍTULO V 

Obra d e c e r r a l h e i r o 

FACULDADE DE ARpUITECTl|JRA 
UNlVERSICjADE 

\JTRO DE 

DE 
E DO PO 

DOCUMENTAÇÃO 

A r t 2 . 5 3 a . - prumos de f e r r o de 
2M p a r a s u p o r t e 

da c o b e r t u r a das v a ­
r a n d a s 74 

Obra de p i n t o r e v i d r a c e i r o 

A r t s . 5 4 a . - v i d r o n a c i o n a l em 
chapa de 3 mm.de  

e s p e s s u r a a s s e n t e so 
b r e c a i x i l h o s de j a ~ 
n e l a s e p o r t a s 75 

A r t f i . 5 5 û . - P i n t u r a i n t e r i o r 
a tinta a água 76 

Arts.56e. - Envernizamento de 
madeiras exterio­

res 77 
Arta.572. - Enceramento de ma 

de iras interiores 78 

G — Pap. Modelo - Lóios. 76-Porto 

48,50 

35 #5 6 

5 $84 

6#98 

33,00 15#00 

RTO 

2 1 , 0 0 5$00 

2 . 1 8 3 $ 0 7 

JO89$80 

530#25 

2 9 $ l 5 

71 $12 

5 $84 

338$53 

495$00 

3 . 0 9 3 $5 6 

10$00 105 $00 

3 4 8 , 8 6 

1393,37 

6 9 7 , 7 2 

3 4 8 , 2 1 

8$89 

$71 

1$08 

60$18 

$55 

12$15 

1$51 

3 . 1 0 l $ 3 6 

989$29 

3 . 7 6 7 $ 6 9 

.376$07 
8 .234$41 

1 7 . 4 8 3 $ 2 0 

2 . 1 7 9 $ 6 0 

530$25 

1 .413$77 

990$00 

22 .596$82 

2 l 0 $ 0 0 

20 .994 | !39 

766$35 

8 .477$30 

525$80 
30 .763$84 

file:///JTRO
http://mm.de
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/ & O R Ç A M E N T O 

D E S I G N A Ç Ã O QUANTIDA­
DES 

P R E Ç O S 

MAO DE 
OBRA 

MATERIAIS 

I M P O R T A N C I A S 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

CAPÍTULO VII 

Obra de e l e c t r i c i s t a 

A*"t2.58fi. - Pontos de luz 79 

A r t 2 . 5 9 a . - Tomadas de c o r ­
r e n t e 80 

38 

13 

A r t û . 6 0 2 . - Campainhas e l e c 
t r i c a s 81 10 

50 |00 

50&00 

m"^ I 

FACULD/ DE DE ARlQUITECT 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

DOCUMENTA :ÃO 

T 'O 
JRA 

áoo#oo 

150$00 

1.900|00 

650&00 

100#00 500 |00 

7.600$00 

1.950$00 

1.000$00 

3.050#00 10.550#00 

G - Pap. Modelo - Lóios, 76-Porto' 



DESIGNAÇÃO JORNAIS 

GAP a . I - Obra de p e d r e i r o 

CAP a . I I - Obra de t r o l h a 

G A P 2 . I I I - Obra de c a r p i n t e i r o 

CAF a . IV - Obra de p i c h e l e i r o 

CAP a . V - Obra de c e r r a l h e l r o 

CAP a . VI - Obra de p i n t o r 
\1IVERSIDADE-DO POF 

CAP a .VI I - Obra de e l e c t r i c i s t a 3 . 0 5 0 $ 0 0 

2 6 . 9 8 9 # 0 2 

5 5 . 6 8 8 | 6 1 

4 4 . 7 5 5 # 8 1 

.093$56 

105$00 

8 .234#41 

MATERIAIS 

5 9 . 3 8 0 | 6 0 

8 4 . 9 2 0 | 3 8 

8 3 . 5 5 4 | 6 l 

2 2 . 5 9 6 | 8 2 

2 l 0 | 0 0 

30 .763#84 

1 0 . 5 5 0 $ 0 0 

TOTAIS 

8 6 . 3 6 9 # 6 2 

1 4 0 . 6 0 8 | 9 9 

1 2 8 . 3 1 0 | 4 2 

25 .690#38 

S l 5 # 0 0 

3 8 . 9 9 8 $ 2 5 

1 3 . 6 0 0 # 0 0 

E n c a r g o s do p r o j e c t o 

I 4 1 . 9 l 6 | 4 l 2 9 l . 9 7 6 $ 2 5 433 .892#66 

l ï . 4 0 7 | 3 4 

4 5 l . 3 0 0 # 0 0 

impor t a e s t e o r çamen to na q u a n t i a de QUATROCENTOS E CINQUENTA E UM MIL 

E TREZENTOS ESCUDOS. 

file:///1IVERSIDADE
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